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Jri? n™'rta. 
0brfl' q(ue, f«m P°r tilii\o~Pkilosophi-duXIXsiècle por Guepm-extrahimos os seguintes factos, que bem¦testam àos nossos leitores a intervenão invisível que em 

"
dos os tempos se-tem manifestado, mais ou menos pronunciadaquando Deos assim o-determina. p^nunciaaa,

N-os primeiros tempos d'o Christianismo, quando era elleperseguido por toda parte, e seos adeptos por toda parte en!contavam osmartyrios mais espantosos, frueto d'a increduli-dade, d o capricho e d as paixões desregradas, permittia Deosem larga escala o testemunho da intervenção manifesta de seosbons Spintos para conforto d'esses pobres humanos, victimasínnocentes de tanta barbaridade e tanta perversão, que 'n-o
meio d os mais inauditos supplicios atestavam a verdade su-mime de sua ie e a oninipotencia e bondade de Deos, nue ooresses prodígios, como Pae, íallava á razão de tantos filhos des-
pados, porque somente a razão bem guiada pôde esciarecerointenclimento, que só assim produz a boa-vontade, que, illumi-nada pel-a luz d'a.fê, affronta impávida as densas trevas d'o erroe entra tnumphante 'n-as regiões esplendidas d'a verdade. 

'
Mv que, porem, causa admiração e pasmo é ver depois os re-

presentantes d'aquelles mesmos que assim pensavam gloriíican-do Deos, logo que conquistaram existência %al, encherem seoscorações de tanto orgulho e tanta vaidade que seo intendinienloobscureceu-se à poneto de acharem que eguaes prodígios d'aUmmpotencia divina não podiam ser sinão obra dTo Demônioe aquelles que eram objecto de tão extraordinários phenomé-nos foram denominados de feiticeiros, e em nome de Bros.
?s
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condemnados à morrer 'n-o meio d'os mais espantosos tor-
mentos!! ,,

Si os pagãos incrédulos, que não conheciam a moral a o
Evangelho, eram bárbaros e perversos, quando condemnavam
ào martyrio os, que eram reputados seos inimigos, os christãos,
que conheciam a moral d'o Evangelho, que pregavam a chari-
dade ensinada por Jesus-Christo, e em vez d'a mansuetude, com
que explicara elle seo ensino, deshumanamente procediam—
não com inimigos, mâs com seos irmãos,—não em nome de
Cezar, conquistador e orgulhoso, mâs em nome de Deos (!!!)
justo e misericordioso, por factos,—não filhos d'a vontade,
mâs produzidos por força superior e invisível,—que papel
reservavam' para si perante a humanidade?—Que qualifica-
ção se-deve dar à taes irmãos, que tão desnaturados se-mos-
traram?

Eis os factos.

MANIFESTAÇÃO RELIGIOSA d'0 EXTASIS 
'n-OS 

PRIMEIROS CHRISTÃOS.

Em nenhuma épocha foi tão commum o extasis como entre
os primeiros christãos. Crescido numero de martyres deveram
á insensibilidade, que lhes-procluzia o extasis, serem isemptos
d'as dores que deviam acompanhar sua morte. Apezar de tão
subido numero de exemplos, que poderíamos citar em apoio
de nossa opinião, um único apenas referiremos: o d'o martyrio
de Sancta Perpetua.

Escolhemos de preferencia esse facto, porque é elle d'os mais
inatacáveis, e porque essa Sancta, verdadeiramente pel-a cora-
gem, com que soube elevar-se à cima d'as afíeições mais caras
d'o coração humano, achou-se durante seo martyrio, à principio'n-o estado d'extasis e ^insensibilidade, e depois 'n-o estado
habitual de sua vida.

Muito notável é S. Augustinho eo author d'os Actos dos
Martyres concordarem ambos em reconhecer que ào extasis, em
que Perpetua estivera mergulhada durante o primeiro acto de seo
martyrio, devera ella a impassibilidede, que apresentou; en-



^i+e-wmmmmeweeememmmww^wi——-—„ mil__

_ O ÉCm D'ALÊM-TUMUI.0 _03

trelanto ambos esses authores attriüuem esse estado anormal „uma causa sobrenatural. (*) anormal 
a

As duas Sanctas, Felicidade e Perpetua, ambas de 22 annosdi edade. foram despidas para serem expostas em uma redetendo, porem, o povo manifestado desgosto por esse insulto àópudor, foram ellas retiradas para se^hes-daríguma vesl mental'oi Perpetua a prtmeira que foi entregue á unia vaccafariôsa
que a suspendeu em suas pontas e lançou-a por terra ASeta
do èlvarft 

Sent°,U? depu0Í:S' e PJrcebe°d0 que seo vSdo estava roto de um lado, cobriu-se logo, e por todas as suasacções «leu prova de sua calma e de sua razãofelicidade foi, por sua vez atacada pel-a mesma vacca ecomo Perpetua, mostrou a mesma impassibilidadeAchando o povo que a scena se-prolongava, seos chefes fize-ram suspender o especlaculo, e t/dn» ânctas com seos com-
K^fT™ 

eonduzJdJos Pfa a P°rla denominada Sana Vi-i^ana, onde deviam ser dados á morte. N-esta oceasião Perpetuadeu ainda prova do maior sangue-frio e d'a presença de spiritomais completa; atou seos cabellos soltos, receiosa/diz a narra-çao, de que isso parecesse algum signal de tristeza em seotnumpho; levantou-se, e tendo visto Felicidade deitada por ter-ra, aproximou-se d'ella, cieu-lhe a mão, e ajudou-a a levan-tar-se.
Seguiram depois ambas para a porta, onde devia consumar-se seo supplicio.
Perpetua íbi recebida por um catechumeno chamado Rusti-co d o numero de seos amigos. « Então despertou-se ella como« de um profundo somno, tendo até então estado arrebatada em« extasis; começou à olhar em derredor de si, como uma pes-«soa que não sabia onde estava; e com grande pasmo de toda

(•) O raarfyrio, de que falíamos, remonta-se ào anno 204, 'n-o reinado de SeveroLonserva-se alguma incerteza relativamente á cidade d'a África, em que teve lo»ar ¦'
a mór parte d os authores o-collocam em (Lrthago. (Vede a collecçSo de D. Kuinart:a nistoria de Tertuliano, por Delamotte; a historia ecclesiastica de Fleury, tomo ipaginas 32 e seguintes.) A historia d'o captiveiro de Sancta Perpetua e de suas com'panheiras fora escnpla por Ella própria, que, até a véspera de sua morte, dia por diaescreveu tudo quanto Ihe-aconteceu. ' V

A narração clara, que devemos á esta heroina, é um monumento precioso para amstoria d os tempos àos quaes se-refere: nenhuma duvida pode deixar sobre aexis-tencia d o estado de extasis, tanto 'n-ella como em suas companheiras. Julgámos «1
propósito notar que a historia d'o estabelecimento d'o Christianismo é absolutamenteinmtelligivel para todo aquelle, que náo conhece o estado de extasis. O philosophomais erudito, privado d'este conhecimento, verá somente um tecido de fábulas absur-oas n-a narração d'os factos mais verdadeiros e mais importantes
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« a gente perguntou quando seria exposta á essa vacea, cuja
« fúria se-lhe-havia dito que teria de supportar.»

O arrobo d'esta Santa tinha sido tão profundo, que julgou
ella à principio que era enganada, quando se-lhe-assegurava
que iá tinha ella passado pei-a prova d'a vacea. Somente acre-
ditou pel-a aflirmação d'o Rústico, confirmada pel-a desordem
de seos vestidos e pel-as feridas, que trazia.

Tendo alguns furiosos pedido que os martyres fossem condu-
zidos ào circo, para terem o prazer de ver enterrar-lhes o punhal
'n-a garganta, foram reconduzidas ào logar d'onde tinham vindo.
Todos supportaram a prova com coragem, todos, menos uma
mulher, e essa mulher fora Perpetua. (Vede a traducção dos
actos de seo martyrio, por Delamotte. Histoire de Tertulhen.)

« Os martyres, diz a chronica, tendo recebido esse ultimo
« golpe sem' faltar nem tremer, Perpetua que antes d'isso nenhu-
« ma dor tinha sentido por causa d'o extam, em que estava, ca-
« hiu 'n-as mãos de um gladiador desasado e inexperiente, que
« tendo-lhe enterrado sua espada sem matal-a, arrancou-lhe gri-
« tos Immediatamente levou ella mesma à seo pescoço a mão
« tremula d'o gladiador, como si o spirito maligno tivera medo
« de lazer morrer essa mulher tão generosa, e como si não pu-
« dera ser morta si ella própria não n-o-quizesse. »

Phenomenos de outra ordem também manifestaram-se 'n-essa

epidemia de extaticos, que assignalou os primeiros dias d'o
Christianismo.—Segundo o Apóstolo, uns tiveram o dom das
línguas; outros o de curar.

II

OS CONVULSI0NARI0S DAS CEVENNAS E DE SA1IST-MEDARD.

O Theatro sagrado d'as Cevennas, obra hoje rarissima, é quasi
o único documento que nos-resta sobre essa epidemia. Basta
dizermos que por essa oceasião camponezes rústicos e ignoran-
tes, chegados ào extasis pel-o fanatismo religioso, serviram-se
d'elle para provar o que elles criam verdadeiro, e para demon-
strar a superioridade de sua fé. Sabemos de que modo Clary
vitoriosamente resiste á prova d'o fogo, prova hoje tão fácil de-
pois d'os trabalhos recentes de Bontigny, mâs acreditámos n-a
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IeStídhinra,,'td0r' qUand° *onta í"e os C™P«
™i« intll H d as arvores em que estavam trepados, e de-
™lnST;Seà0Tpr0VS0 d'° modo mais eloqüente e
« ontu^ 

'„S? 
^°de ,ne"!ll,m modo ^-importassem comas contusões produzidas pel-a queda

o nue t™ ríÍV°, 
tem0\absolutamente' Pa1'» P^ em duvida

sob r« natnra ?1 h'° f t """^ HtatÍe0S' ° ^P^ialme.Uo
Hdal dur LtP n Pv , 

' Para <!"e lle8ar aindâ sua insensibi-
desnerfada d! 12 ' °i 

7 f íu?c""ent° completo, quandoutspertacla de tudo quanto tinha visto, dicto ou feito em spo
StS 

rn:,^Í0S0?-De»lro d« dez annos wXS
oroDri nhZ„„¦! 

STa * e mull° Inais fijridadas' <lUMdo *
2lWM P/oduflr P°r sua v« «ia epidemia o suas

nflíf 
e"t£"1C.f de odas as fórraas' ede todas,is naturezas,

deml Sw 
1C°S/°r??d e La^ndamiile observaram essaept

fl ~ f, 
Sa 

í° "' T SeCn!o' c verificaram os factos queella apresentou Como todos, que d'ellés foram testemunhas, na-
í„nrr'íenderrn-. Ml,lheres fi'acas e delicadas fazendo-seci ucihcar deixando traspassar com cravos as mãos e os nés
ZM°an 

'M CÍ"Z'PareC8,ld0 nao experimentar X
í<w 

rda?lll!lo que tfto vivamente teria torturado outros. Eisos actos extraordinários, de que foram testemunhas, e entre-tanto nao se-achou n-esse tempo nenhum spirito assás philóso-phico, assas amigo d a reconciliação d'os estados anorroaes d'aHda e d a indagação a as causas para inquirir, si os milagresdos convulsionanos d'as Cevennas e sua insensibilidade eramda mesma natureza d'os de Magdalena Mandolle, que foi causada morte pel-o fogo d'ocura Ganfridy, condemnaíio em 1611,como íeiticeiro, a ser queimado vivo,* e que mais tarde ellamesmo reconhecida feiticeira, acabou por morrer'n-a prisão; ed as religiosas de Louviers que, em 1647, fizeram exhuinar ocorpo d o cura Picard e queimar vivo seo vigário Boulle. Quan-tos extaticos desconhecidos, causa involuntária de assassinatos
jurídicos!!! Quantas paginas da historia manchadas pel-os at-tentados da ignorância e pel-os cruéis juizos de homens su-
persticiosos!!!

t Magdalena Bavant, que foi condemnada por toda a sua vidaa pao e agoa e á prisão, era também uma extatica. Outro tan-to se-pode dizer de Isabel Renfau, fundadora do asylo d'essenome, que julgou-se e foi julgada possessa; facto pel-o qual oüesgraçado medico Poirot foi queimado vivo, apezar d'a pro-tecçao d'o duque de Lorena, seu soberano.—Encontram-se to-
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dos os characteres d'o extasis em todos os possessos de Auxone

(1662), 
'n-os d'a parochia de Landes (1718), n-os de Bully perto

de Rouen (1724). Å , <r ,nnM
Em muitas d'essas mocas a insensibilidade foi verificada por

provas inteiramente concludentes, cuja crueza nada teria po-
Ilido excusar em qualquer outra circumstancia. Um cirurgião,
chamado legalmente para examinar muitas d'ellas, diz a expo-
sicáo, interrou alfinetes 'n-os dedos 'n-o logar onde a unha se-

prende, mas a possessa pareceu nada absolutamente soilrer. Lm
outra interrou-se uma agulha entre.os dedos, que salnu pel-a
pelle d'o braço, sem que ella manifestasse dôr alguma. Entre-
tanto, afíirmá a narração, a moça não parecia nem doente, nem
adormecida : íallava com os assistentes (como a operada de M.
Cloquet e os somnambulos magnéticos) instando pel-o emprego
d'o ferro e d'o fogo, e protestando nada absolutamense sotlrer.
N-o relatório feito por cirurgiões sobre os possessos de Londres,
entre outras eousas, que provam a insensibilidade mais com-

pleta, está dicto que uma deilas foi submettida á prova seguinte:
coílocou-se uma vela aceza debaixo de seo braço nu; a pelle loi

queimada, e uma chaga considerável produziu-se sem que a

possessa desse o mais leve signal de dôr. Em Louviers viam-se
todos os dias os possessos lançarem-se de costas, algumas vezes
de mais de dez pés de altura, e quebrarem a cabeça com vio-
lencia sobre as calçadas. ¦" .

Outros, antes do Dr. Bertrand, tinham advinhado o extasis,
mas ninguém occupara-se de reunir todos os factos, concate-
nal-os e d'elles deduzir conseqüências philosophicas. E ainda

quando o magnetismo somente nos-tivesse dado occasião de um
tal trabalho, Importante serviço nos-tena elle prestado. Ver-
dade é que ainda não conhecemos a essência d'o extasis e os
meios de prender directamente á physiologia essa íorma pa-
thologica de nosso ser; mas nós sabemos, e já é muito que
esse estado existe;. sabemos mais ou menos os principaes
phenomenos que o-characterisam; sabemos também que cir-
cumstancias o-produzem, de que maneira pode ser usado em
bem d'os homens, e os escandalosos enredos de dinheiro a que
tem dado logar; não é isso alguma cousa ? Qual d'entre os mais
famosos médicos d'o século ousaria dizer : Conheço a essência
de certasllmolestias d'as mais vulgares e mais communs, taes co-
mo as febres intermittentes, os dartros e o cholera?
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III

OS SWEDEMBORGISTAS.

Ha vinte e quatro annos quando vim estabelecer-me em Nan-tes grande alvoroto havia'n-essa cidade à cerca de M™ deSaint-Amoure d'as curas miraculosas que suas orações obti-nhamdaDmndade. Ligada á seita d-os swedembSsdeuma grande potência de vontade, exaltadissima em ZXtgiao, muito mystica em suas crenças, ainda que dotada de nãocommum intelligencia e de notável spirito \ anal™, éZsenhora firmemente acreditava que peí-a oração podia-se'obtera cura das doenças, e que Deos, por nossas" viías instânciasattendendo a nossos rogos, reage em nosso ser por um poderosomagnetismo de modo à profundamente modifical-o. Tambémnao hesitou ella em servir-se d'esse meio, segundo a charidadede seo coração para prestar serviços, e chamar á adoração d'oSer Supremo as almas, que dElle se-afastavam. Algumas curasrealisaram-se, as quaes foram exageradas e multiplicadas pel-asnarrações publicas. Em pouco tempo affluiu á sua casa um con-curso ímmenso de doentes de toda a espécie, que juntavam-se ásua porta, exaltavam-se com emulação entre si, collocando-sed esíarte por si e sem n-o-saberem, 'n-as melhores condições
possíveis de imitação contagiosa e de extasis.

i 
—^Estaes curado?—perguntava um dia o Dr. Fouré à uma'os cegos que haviam ido á casa d'a Senhora de Saint-Amour.

e que foliava com grande vivacidacle d'a melhora que tinhaexperimentado.
—Não, senhor, respondeu, não vejo ainda. (Este homem,completamente incurável, não tinha mais olhos); não podereiguiar-me, mas um grande efíeito produziu-se em meos olhos,e sinto que breve verei. Em todos os doentes que eu mesmointerroguei, um só não ha que não me-tenha dito que as ora-

ções d'a Sra. de Saint-Amour lhe-haviam produzido uma viva
impressão. O modo porque ella interrogava, aaccentuação tão
penetrante de sua linguagem, essa uncção ào mesmo tempo ma-
gnetica e religiosa, com que ella impunha as mãos, produziam'n-os 

pacientes um estremecimento interior, e muitos achavam-
se ou acreditavam-se immediatamente curados.—Deos me-livre
de pensar que a Sra. de Saint-Amour já mais tivesse podido porseo magnetismo, obrar cirúrgica mente; mas febricitantes, chio-
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roticos e outros doentes tocados de paralysias locaes, de ame-

norrheas, de leuchorréas, de gastralgius e deaffecçoes nervosas

realmente tiveram de aplaudir-se em crescido numero de tal

amSuencia, que, em seo amor do nobre e do bem, tinha
pila sabido derramar sobre seos solirimentos.

tantos homens de sciencia, aquillo que me nao fosse fácil poi
'Tenho-™ 

coitado que curas houveram, e tenho verifica-

do-finda oue poucas curas foram radicaes e duradouras; um

Som numero 
'de 

melhoras sensíveis, porém passageiras; um

nUSmente°-Hn 
S« annos. o commandante Lafoi-

£ue n * 14, rua Serviez, em Pan, obtém resultados smulhantes

los d'a Sra. de Saint-Amour, e ainda muito mais notáveis. Como

ela produz elle seo magnetismo sob a influencia d a fé n-a

bondade de Deos. Como a Sra. dc Saint-Amour, elle sabe que
raaanetisa; más elle crê que não conseguiria nada si nao ti-

ve se por fim único manifestar a gloria de Deos pel-as graças
de que é intermediário. Dotado de uma singular impressiona-

ili lade, muitas vezes, á vista d'o doente, acontece-lhe adevi-
nhar por um sentimento interno tudo que diz respeito a seos
soffrimentos, podendo assim dispensar interrogal-o. As vezes
sente ou crê sentir desprender-se de si como que uma virtude
secreta N-este caso, bem raro é, dizem, que essa virtude deixe
de obrar prompta e eficazmente em pró da cura requerida." 

—Crer que cure todas as affecções que se-lhe-apresentam,
crer que cure todas as que são ou pareçam idênticas, crer que

' obtenha todos os dias resultados similhantes, seria um grande
erro 0.curioso, o maravilhoso de phenomenos d'esta natureza
de modo aWim reside 'n-o numero e variedade d'as caras, n-as
narrações a que essas curas dão logar; mas unicamente n-a
nossibilidade de sua manifestação. E' isto um phenomeno phy-
sioWico que se-têm apresentado em todos os tempos, em todos
os logres, sob a influencia de todas as religiões: portanto me-
rece elle um estudo serio e uma apreciação scientiíiça.
¦"Todos os dias o respeitável commandante Laforgue recebe em
s^a casa 60 a 80 doentes. Um de meos amigos chegou a contar
1^0 Não podendo verificar por mim mesmo os factos tao eu-
riosos quese-passam em Pan, fiz organisar um extracto das
curas mais importantes por uma pessoa infelizmente extranna
á medicina, mais cheia de dedicação e intelligencia. Resultou

¦** 
¦
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para mim essa convicção—que o commandante Laforgue curou
d'esde a primeira sessão um grande numero de photophobias.
que eram reputadas cegueiras: resultado, que os processosusuaes d'a sciencia não dão àos oculistas. Septe casos de surdez
foram curados 'n-o mesmo periodo. A ultima era acompanhada
de uma cegueira d'o olho direito, que datava de 25 annos. Si
os surdos de que se-fez menção 'n-a nota que me-foi dada, de-viam sua surdez á accumulo de cerumen 'n-o exterior do ou-
vido, à falsas membranas, ou á surdez nervosa, á amaurose d'o
ouvido, não sei; mas ouviram todos desde a primeira sessão, efinalmente eíTectuou-se a cura em presença de 60 doentes queacreditaram 'n-o milagre. Eis agora um pobre homem tolhido
de todos os seos membros qae anda desde a primeira sessão, e
que 

'n-a segunda volta curado ou crê-se curado. Aqui está um
outro que ha 17 mezes anda sobre muletas, e que logo 'n-o 

pri-meiro dia as-depóe em um canto sobre um montão de 150 à
200 pares deixados por outros doentes anteriormente curados.

Que pensar de uma papeira enorme que desapparece quasiinteiramente em tres sessões ? De uma hérnia curada tão prom-
ptamente, pel-o menos n-a apparencia, em urn antigo arti-
lheiro, e isso tão radicalmente que elle depõe sua funda? Quedizer de um tumor 'n-o 

joelho que se-modifica em tres ou qua-tro sessões magnéticas? Para que negaria eu o, que tem visto
homens leaes e que tinham interesse em bem examinar? Quem,
pois, d'entre nós, ousaria gabar-se de conhecer todos os pheno-menos naturaes e as leis de sua producção? Digam o que qui-zerem, podemos affirmar que ha 'n-este mundo seres privile-
giados, que, já por influencia moral, já por influencia electro-
chimica, análoga em sua espécie superior a d'o gymnoto, d'o
siluro, e d'a tremelga, curam ou aliviam promptamente sofíri-
mentos rebeldes à muitos agentes medicinaes. A isso, dizem os
adeptos, nào se-limita a influencia dos magnetisadores e d'os
extaticos: não só podem produzir e curar a insensibilidade, a
catalepsia; não só podem aliviar muitas misérias, e effectuar
curas rápidas em moléstias ainda pouco conhecidas, mas são
prophetas, gozam d'o dom de segunda vista, obram em distan-
cia e são susceptíveis de exercer influencias, que parecem in*-.
teiramente fora d'as leis conhecidas d'a natureza.

A imaginação (Tos magnetisadores é vivissima, e 'n-esse 
ponctode vista está ella muitas vezes, o mais d'as vezes, adiante dos

factos. Eis entretanto dous que bastante curiosos são, equepa-
recém exactos.

27
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M. N chega a Pan, e consulta o commandante em favor
de sua filha.—Ide para vossa casa, lhe-diz elle, porque desde
este momento ella vae melhor: o que era verdade. A senhora
X , de Nantes, é atacada de dolorosissimas enxaquecas.
—Ficae descançado, responde elle à seo marido; phenome-
nos de outro gênero substituiram com vantagem a essa terrível
affecção: e era ainda verdade. Quando quizerdes fazer bem,
accrescentou elle, pensae em Deos, que quer a felicidade d'os
homens; pensae em mim, seo muito humilde servo à quem deu
elle o dom d'as curas, e estarei em spirito juncto de vós, exer-
cendo comvosco o ministério sagrado, que quotidianamente
aqui eu cumpro.

Não acceitàmos nem regeitàmos esses dados novos d'o pro-
blema; declaramos positivas e adquiridas para a humanidade
as que têm sido suflicientemente verificadas; quanto aos outros,
longe estamos de crer que o estudo d'a natureza e de suas di-
versas manifestações haja dicto sua ultima palavra. Até nova
ordem nos-encerraremos em uma duvida circumspecta, que, em
taes casos, é o dever de todo o spirito phüosophico.

Nota.— O author, philosopho esclarecido, reconhece a exis-
tencia d'os phenomenos produzidos pel-o extasis, pelo somnamr-
bulismo e pel-a faculdade de curar, que seres privilegiados pos-suem: filho d'a sciencia, ,e seo cultor, reconhece scienüfica-
mente que se-aproxima o tempo, em que tudo isto parecerá
mais serio, d'o que 

'n-a epocha, em que essas linhas escrevia
elle, epocha não mui remota, visto como data a edição d'a
obra, à que nos-referimos, d'o anno de 1854. Vê-se pel-a expo-
sição que o autor não éadepto do Spiritismo, mas tem a pro-bidade de citar os factos, e a bôa-fé de nâo tornal-os, systema-
ticamente, controversos; porque além de imparcialmente reco-
nhecer que muitas paginas ia historia estão manchadas péí-osattentados tfaignorancia epel-os cruéis juizos de homens superslicio-
sos, emitte clara e authorisadamente sua opinião scienüfica
quando assim se-exprime:—« E' isto um phenomeno physior« lógico que se-têm apresentado em todos os tempos, em to-
« dos os logares, sob a influencia de todas as religiões: portanto« merece elle um estudo serio e uma apreciação scientifica. ».

Luiz - Olímpio,
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ftteceuMidade «Ta manifestação d*ó» Spirito*

(Continuação e fim.)

CAPITULO TERCEIRO

ADIANTAMENTO MORAf. d'a HUMANIDADE

Seja-nos concedido a liberdade de dizermos com segurança
que a humanidade começa já à caminhar com passos mais ace-lerados para o porto de salvamento, e com quanto ainda pare-cam lentos, comtudo lá chegaremos, ajudados e guiados pel-oSalvador, que, como piloto 

'n-o meio d'acerração e d'a tempes-tade, depois de luctar com as ondas embravecidas, favorecido
pel-a bonança, conduz seo barco áo porto de seo destino. É oRedemptor, que, á testa de sua obra de amor, de charidade ede progresso, caminha, e caminha sempre, à seo fim, que é ódesempenho d'a missão, que recebeu de Deos, offerecendo-se esubjeitando-se á peregrinação e á morte para com ella dar á toda
a humanidade uma vida eternamente feliz.

Esta verdade manifesta-se com a maior clareza 'n-o 
progressod/a civilisação; entretanto não basta isso; comquanto suavise

ella os costumes dos povos, não produz todavia essa suavidade
capaz de implantar o amor e a charidade 'n-o coração d'os ho-
inens: o melhoramento, portanto, trazido pel-a civilisação, é
todo exterior e não se-inocula 'n-as almas. A unidade n-as*eren-
ças é o único meio eííicaz para conseguir-se esse desideratum, a
perfeição moral dos homens, a qual consiste 'n-a 

profunda fé
em Deos, 'n-a esperança d'a felicidade d'a vida futura, e 'n-a
charidade fraternal d'os homens entre si:—é esse o único ca-
minho, que levará o homem à Deos.
.; Parece-nos ouvir alguém perguntar-nos:—«Quando haverá
isto?» Respondemos:—quando formos todos solidários 'n-o
amor de .Tesus-Christo; accrescentámos ainda: quando em toda
terra não houver mais duvida, de que Jesus é o verdadeiro
Messias, o Salvador e o Redemptor d'a humanidade.

Perguntat-nos-hão:—Eo que é preciso vencer para conse-
guir isso ?

-—A. desharmonia de crença e de doutrina.
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Perguntar-nos-hão ainda:—E quem nos-dará essa harmonia
de crença e de doutrina em base tal que não possa ser
abalada?

Responderemos:—Deos.
Pois já não nos-foi dada por Deos uma doutrina, e a sua

egreja nào foi incumbida de guiar-nos instruindo-nos ?
Deos, como pae sollicito, enviar-nos-ha ainda um raio de sua

misericórdia; e já por vezes o-tem feito. Para isso tudo está
disposto. A refulgente luz d'a verdade já resplandece 'n-os ho-
rizontes d'a humanidade. Desvendae os olhos, e vereis; desen-
lutae os ouvidos, e ouvireis as vozes d'o Ceo, que resoam 'n-o
infinito, onde gyram a Terra e todos os mundos pronunciandoo nome de Deos!

Toda a terra tem estremecido; porque a regeneração d'a hu-
manidade já tem começado, e se-expandido por todas as re-
giões: tudo, portanto, é vida, é movimento, tudo vae convergir
á uma só communhão.

Para essa communhão vos-convidam os bons Spiritos pormeio de suas manifestações successivas e espontâneas; é à elles
que está confiado o complemento da missão do Crucificado ;• é,
pois, o mesmo Christo que com elles vem cumprir aquillo quedisse à seos discipulos:—« que muitas cousas tinha a dizer-lhes,
porém que para isso ainda não estavam preparados.» (S.João-XYI, 11) v { K

II

São os Spiritos que como pharóes celestiaes derramam a luz
por toda a parte; são elles, que, quaes outros nautas, condu-
zem o baixei d'a humanidade ào porto de salvamento, por meio
d'as verdades evangélicas; são elles, que únicos podem solidi-
ficar as bases d'o amor d'o próximo, isto é, a doutrina d'a gra-ça, ha dezenove séculos proclamada pel-o próprio Ungido d'oSenhor, por Jesus o Salvador.

Eo ensino d'os Spiritos que ha de realisar a confraternisacão
da humanidade, à elles somente cabe reunir todos os homens
em um só e eommum pensamento:—a charidade proclamada
por Jesus.

Os homens sem o soccorro d'os Spiritos não conseguiriam a
ppsse de tão sublime bem, porque por suas desavenças, nascidasd o orgulho e d'o egoismo, não poderam atravez de*tantos secu-los junetar os ramos esparsos em um só feixe; porque os pre-
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conceitos d'as paixões os-despersaram, e à seo modo cada-qualconsagrou suas crenças, em muitas d'as quaes ficou de lado a
própria lei d'a graça.

Assim immensos obstáculos se-oppuzeram áo livre e naturalcurso d'as idéas implantadas pel-o Salvador ; a Providencia po-rêm não cessou de misericordiosamente conceder meios paratirar os homens d'o desviado caminho, que levavam, más aambição e a soberba de muitos toem sempre tornado vagarosa
a grande obra d'a regeneração, e os adeptos d'a fé foram sem-
pre fulminados pel-a maldade e desmarcado orgulho d'os ho-mens, que não querem ver que 

'n-o fastigio d'as glorias mun-danas nada são, que d'o nada foram formados; e menos ainda
que um dia à esse nada tornarão, apezar de todos os dias verem
e «sentirem essa grande verdade manilestada pelo nivel d'a morte:isto, porém, emquanto á carne, porque o Spirito é um sêr im-
mortal e individual, julgado sempre, conforme suas obras feitas'n-o 

periodo da peregrinação 
'n-este valle de lagrvmas.

Portanto, certos de que fomos remidos com o sangue da vi-
ctima puríssima, inculpada, não devemos deixar em abandono
esse infinito beneficio, que o Todo-Poderoso prodigalisa-noscomraunicando-nos seo amor e mi.sericordia. Devemos conhe-
eer a pequenez infinita de que somos formados, apenas um
átomo de argila deposto sobre o núcleo terráqueo; loucura é,
pois, illudirmo'-nos com essas chimericas phantazias que arras-
tram nosso spirito à grandes, penosas e multiplicadas peregri-nações.

Em face de Deos somos menos, que o menor infusorio, pornossos crimes; porquanto aquelles não pesam culpas como as
originadas 'no homem pel-o abuso d-o principal e primordialdom, que o Spirito recebe de Deos—o livre-arbitrio !

Devemos com a maior sollicitude apartar de nós os precon-ceitos mundanos que nos-atira á erraticidade de milhares de »se-
culos, e de vidas suecessivas 'n-este e outros muitos planetas,
para esse fim dispostos pel-a Providencia, onde luetaremos com
os embates formidáveis d'as ondas de uma penosa vida corporea,
agitadas pel-o vento tempestuoso d'as paixões, fazendo oscillar
a barca de salvação de modo mais temeroso d'o que outr'ora
oscillára a fluetuante barca 'n-os mares d'a Galiléa, 'n-a 

qualChristo ensinou à seos discípulos à terem fé, e mostrou-lhes quesó era bastante uma palavra para que o-obedecessem e se-cal-
massera os elementos.

Grande, immenso é o poder de Deos! ... Soccorridos por sua
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c
infinita misericórdia, ajudados em nossa fé, por nossa resigna-
ção e com palavras de paz, conseguiremos calmar as vagas tem-
pestuosas, que contra nós levantam os incrédulos; elles serão
vencidos, porque fadarão os instrumentos providenciaes de
Deos.

Claro é, portanto, segundo o exposto, que somente a mani-
festação d'os Spiritos é que fará consolidar as crenças; porque
para elles os obstáculos humanos são impotentes para os impe-
dir que continuem sua obra providencial d'a propagação d'as
doutrinas, que têm de realisar a regeneração moral d'â huma-
nidade.

Futil pretenção será d'aquelles, que, obstinados em sua vai-
dade, se-julgarem capazes de se-lhes-oppôr á sua marcha; porqueelles maravilhosamente os-confundirão apresentando-se em to-
dos os logares, que lhes-aprouver, e em que fôr necessário der-
ramar a luz.

III

É' manifesto que os homens de hoje são em sua maioria os
mesmos que toem habitado este planeta, e que obstinados 'n-a
culpa, que lhes-obscurece o entendimento, desconheceram a
sublime missão de Jesus, que lhes-veio abrir o caminho d'a
verdadeira e perenal felicidade: e si assim nào fora, de certo
que não reluctariam hoje em prestar adhesão àos ensinos d'os
Spiritos, que são a continuação e o desenvolvimento d'as dou-
trinas d'o Divino Mestre, visto o estado de progresso intelle-
etual, em que já se-acha a humanidade; é o único meio de
combater e destruir o pernicioso sentimento d'o egoísmo,- quealém de tudo os faz manter o preconceito de terem entrado 'n-es-
ta vida puros, e como taes divinisados; o, qué já acima de-
monstramos ser impossível pel-o absurdo e pel-a impiedade de
similhante proposição.

Pel-a leitura d'as communicações, obtidas em diíferentes lo-
gares de paizes diversos, onde ha centros e grupos spiritas,
vê-se claramente em seo fundo a uniformidade d'o ensino d'os
Spiritos.

Vê-se que elles ractificam a redempçãò pel-o sacrifício d'o
Crucificado; vê-se que dão testemunho de seo Evangelho, e
o-desenvolvem patenteando o, q;ue nos-era occutto e desconhe-
cido. O ensino, pois, d'os Spiritos somente deixa de convir àos
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que se-suppoem privilegiados aqui n'a terra, constituindo-se
assim uma raça « distincta » de toda a humanidade.

Os Spiritos não vem chamar àos que crêem 'n-os ensinos de
Jesus, más àos incrédulos, que negam sua missão divina; pro-curam fundir todas as religiões, ou os diversos modos externos
de reconhecer e adorar à Deos, em uma única religião, a reli-
gião christaii,—a única que é catholica, e ella constituirá de
toda a humanidade um só rebanho sob a direccão de um só
pastor; e mostram ainda por seos ensinos a infinita extencão d'a
bondade, d'a sabedoria e d'a misericórdia de Duos, levando sem-
pre a luz até aquelles que seos grandíssimos peccados submer-
giram em trevas, fazendo-lhes ver que, entretanto, só podemser dissipadas pel-o arrependimento, pel-a humildade e pel-aexpiaçâo.

Os Spiritos demonstram que Dsos, sempre benigno, somente
permit-te o castigo proporcional á gravidade d'a culpa, e mise-
ricordioso concede ào arrependido a graça de uma nova pere-
grinação, onde aprenda a fazer o BEM, como testemunho de seo
arrependimento e de sua emenda, depois de ter passado por
longas erraticidades, e longas peregrinações terrestres; o, queconstitue o inferno, 'n-a 

phrase da Egreja. E' ahi 'n-esse estado
infeliz que se-manifesta splendidamente a Misericórdia infinita
de Deos; é ahi que ella mais se-activa, porque para com esses
maior é sua complacência:—affirmam e demonstram que de
nenhum modo as penas são attenuadas, si apezar d'os sol-
frimentos, não se-humilham, não se-arrependem, e orgulho-
sos se-conservam pertinaces 

'n-o crime; em quanto assim pen-saiu e praticam soífrem as conseqüências lógicas e necessárias
de seos actos subjeitos sempre às indefectíveis leis d'a divina
justiça.

Eis o fim providencial d'a manifestação d'os Spiritos, meio
sublime, que, em sua misericórdia, Deos reservou para 

'n-os
últimos tempos"chamar os homens ào verdadeiro caminho d'o,
aperfeiçoamento moral, meio providencial, único capaz de rea-
lisar a unidade d'a fé n'-a Egreja de Jesus-Christo, que se-funda
n-a pratica desinteressada d'a charidade universal, Ancora mys-

teriosa d'a salvação d'a humanidade.- <**.

José Francisco Loriss.
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Characteres d*a Revelação Spirltica

{ContinuaçSo.)

20—0 facto só d'a possibilidade de communicar com os sores
d'o mundo spiritual tem conseqüências incalculáveis d'a mais
alta gravidade; é inteiramente um mundo novo, que à nós se-
revela, e que tanto mais importância tem, quanto elle espera
todos os homens sem excepção. Esse conhecimento não pôdedeixar de trazer, generalisando-se, uma modificação profunda'n-os costumes, 'n-o character, 'n-os hábitos e 'n-as crenças,
que tão grande influencia toem sobre as relações sociaes." E'
uma inteira revolução, que se-opera'n-as idéas, revolução tanto
maior, tanto mais poderosa, quanto não é circumscripta k um
povo, á uma casta, más toca simultaneamente pel-o coração to-
das as classes, todas as nacionalidades, todos os cultos.

E' pois com razão que o Spiritismo é considerado como a
terceira grande revelação. Vejamos em que ellas differem, e
porque laço entre si ellas se-prendem.

21—Moysés, como propheta, revelou aos homens o conhe-
cimento de um Deos unico, soberano mestre e creador de todas
as cousas; promulgou a lei d'o Sinai, e estabeleceu os funda-
mentos d'a verdadeira fé; como homem foi o legislador d'o
povo, pel-o qual essa fé primitiva, depurundo-se, devia um dia
espalhar-se em toda a terra.

22—Christo tomando d'a antiga lei o, que é eterno e divino,
e regeitando o, que era transitório, puramente disciplinar e de
concepção humana, accrescenta a revelarão d'a cida fatura,- de
que Moysés não tinha falindo, e a dW penas e recompensas,
que esperam o homem depois d'a morte.

23—A parte mais importante d'a revelação d'o Christo, 'n-o
sentido de ser ella a origem primeira, a pedra angular de toda
sua doutrina, é o poncto de vista todo novo debaixo d'o qualfaz elle encarar a divindade. Não é mais o Deos terrível, ciu-
mento, vingativo, de Moysés, o Deos cruel e desapiedado, querega a terra com sangue humano, que ordena a carnificina e o
exterminio d'os povos, sem exceptuar as mulheres, os meninos
e os velhos, e que castiga os, que poupam as victimas; não é
mais o Deos injusto, que pune um povo inteiro pel-a falta de
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seo chefe, que vinga-se d o culpado 'n-a 
pessoa d'o innocente,

que fere os filhos pel-a falta de seo pae, más um Deos clemen-te, soberanamente justo e bom, cheio demansuetude e de mi-sencordia que perdoa ào peccador arrependido, e dá à cadaum segmdo suas obras; não é mais o Deos de um só povo pri-vile_:iado. o /)«/... _ín« «rjtrMtn» ™.*z,a;„j~ _--„ *Kt r**" . ' ',"^,u",'« picaiuiuut. üus comüaies narasustentar sua própria causa contra o Deos d'os outros povosmas O rAK-COAIMUM d"0 trenern htimíinrt min MinnAr, -a.-V_._-_'
t . . °—n\? -v> íue estende sua prote-cçao sobre todos os seos filhos, e que chama todos à si; não émais o Deos que recompensa e pune pel-os únicos bens daterra, que faz consistir a gloria e a felicidade 'n-a submissãod os povos nyaes, e 'n-a multiplicidade d'a progenitura, mâs

que diz aos homens:—« Vossa verdadeira pátria não é 'n-este
mundo, e n-o remo celeste; é lá que os humildes de coraçãoserão elevados, e os orgulhosos serão abatidos. » Não é mais oDeos que faz d'a vingança uma virtude, e ordena dar olho porolho, dente por dente, mâs o Dsos de misericórdia que diz-—« Perdoae as oífensas, si quizerdes ser perdoado; dae o bem
pel-o mal; não façaes à ou trem o que não quererieis que vos-fizessem. » Não é mais o Deos mesquinho e meticuloso, queimpõe, sob as mais rigorosas penas, o modo por que quer seradorado, que se-offende d'a inobservância deuma formula,
màs o Deos grande que olha o pensamento, e não se-honra d'afôrma, emfim não é mais o Deos que quer ser temido, más oDeos que quer ser amado.

24—Sendo Deos a alma de todas as crenças religiosas, o fimde todos os cultos, o characler de todas as religiões é conforme áidm que ellas dão de Deos. As que O-fazem um Deos vingativo
e cruel, crêem honrai-O por actos de crueldade, pel-as foguei-
ras e pel-as torturas; as, que O-fazem um Deos parcial e ciu-mento, são intolerantes, são mais ou menos meticulosas 'n-a
fôrma, segundo ellas O-creem mais ou menos inquinado d'as
fraquezas e ninharias humanas.

25—Toda a doutrina de Christo é fundada 'n-o character
que elle attribue á Divindade. Com um Deos imparcial, sobe-
ranamente justo, bom e misericordioso, pôde elle fazer do
amor de Deos e d'a charidade para com o próximo a condição
expressa d'a Salvação, e dizer: Ahi está toda a lei e os propheias,não ha outra. Sobre esta única crença pôde elle assentar o prin-cipio d'a egualdade d'os homens diante de Deos e da fraterni-
dade universal.

Essa revelação d'os verdadeiros attributos d'a divindade,
28
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junta á d'a immortalidade d'a alma e d'a vida futura, modificava
profundamente as relações mutuas d'os homens, iinpiuiha-lhes
novas obrigações, fazia-lhes encarar a vida presente sob um
outro aspecto, era por-isso mesmo uma revolução inteira 'n-as
idéas, revolução que devia forçosamente reagir sobre os costu-
mes e as relações sociaes. Incontestavelmente é, por suas con-
seqüências, o poncto mais capital d'a revelação do Christo, e
cuia importância se não tem assás comprehendido; é lamenta-
vel dizel-o; é o, de que mais se-tem desviado, e o, que mais
desconhecido tem sido 'n-a interpretação de seos ensinos.

26—Entretanto Christo accrescenta: « Muitas cousas que eu
vos-digo, não podeis ainda comprehendel-as, e teria muitas ou-
trás à dizer-vos, que não comprenenderieis; é por-isso que vos-
fallo em parábolas; mais tarde, porém, eu vos-enviarei o Con-
soladtOr, o Espirito de verdade, que restabelecerá todas as cousas,
e vos-explicará todas.

Si Christo não disse tudo quanto teria podido dizer, é por-
que julgou dever deixar certas verdades m-a sombra até queos homens estivessem em estado de comprehendel-as. Por sua
própria confissão, seo ensino era, pois, incompleto, porquantoannuncia elle a vinda d'Aquelle que deve completal-o; logo
elle previa que sobre suas palavras havia de dar-se equivoco,
que de seo ensino havia de haver desvio, em summa que ha-
viam de desfazer o, que elle fez, por quanto todas as couzas de-
vem ser restabelecidas; e não ^-restabelece, sinão aquilio, queha sido desfeito.

; 27—Porque chama elle o novo Messias Consoladorl Este nome
significativo e sem ambigüidade é por si só uma revelação. Pre-
via, pois, que os homens teriam necessidade de consolações; o,
que implica a insuíficieneia d'aquellas, que elles incontra-
riam'n-a crença, a que iam habituar-se. Nunca, talvez, Chris-
to foi mais claro e mais explicito d'o que 

'n-estas ultimas pa-lavras, em que poucas pessoas têem reparado, naturalmente
porque tem-se evitado eselareeel-as e aprofundar o sentido pro-
phetico d'ellas.

28—Si Christo não pôde desenvolver, completamente, o seo
ensino, é que àos homens faltavam conhecimentos, que nãopo-
diam ser adquiridos, sinão com o tempo, e sem os quaes não
podiam comprehendel-o; couzas ha que teriam parecido falta
de senso 'n-o estado d'os conhecimentos de então.

Completar seo ensino deve, portanto, entender-se'n-o sentido
de explicar e de dcsinvoher, de preferencia ào de accrescentar
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verdades novas; porque tudo ahi se-olha em germen; faltava achave para comprehender o sentido de suas palavras.
p.— Mas iauemousa tomar a liberdade de interpretar a Es-cnptura Sagrada? Quem tem esse direito? Quem possue as lu-zes necessárias sinão os theologos?-Quemousa? A sciencia primeiro que tudo, que não pedepermissão a ninguém para fazer conhecer as leis d'a natureza, eâ pes juntos salta por sobre os erros e os preconceitos.—Unem tem esse direito?
Preste século de emancipação intelleetual e de liberdade deconsciência, o direito de exame pertence à todos os homens, eas Escripturas nao são mais a arca sancta, 'n-a 

qual ninguémousava tocar com o dedo sem correr o risco de ser fulnWdo. Quan o as luzes especiaes necessárias, sem contestar asd os theologos, e por mais esclarecidos que fossem os d'aedade media, e em particular os Padres d'a Egreia nãoeram, entretanto, ainda bastante esclarecidos para não con-demnarcomo heresia o movimento d'a terra e a crença 'n-a
existência de antipodas; e, sem ir tão longe,-^os dcnossosdias nao teem lançado o anathema km períodos d'a formaçãoda terra?

Os homens teem podido explicar as Escripturas somente aju-dados d o que sabiam d'as noções falsas ou incompletas que ti-nnam sobre as leis d'a natureza, mais tarde reveladas pel-asciencia; eis-ahi porque os theologos teem podido de muitota-íeequivocar-se n-o sentido de certas palavras e de certoslactos d'oEvangelho. Querendo'n-elle à todo o custo acharaconfirmação de um pensamento antecipado, gyravam sempren-o mesmo circulo, sem deixar seo poncto de vista, de modotal que ahi não viam, sinão, o, que queriam vêr. Por maiseruditos theologos que fossem não podiam eomprehender ascausas dependentes de leis, que não conheciam'.
Más l quem será j uiz d'as interpretações diversas, e muitas ve-zes contradictorias, dadas fóra da theologia:?—O futuror alógica e o bom-senso.
Os homens cada-vez mais esclarecidos á proporção que no-vos factos e novas leis vierem revelar-se saberão descriminar ossystemas utópicos e a realidade; a sciencia faz, portanto, co-nhecer certas leis; o Spiritismo faz conhecer outras; umas e ou-iras sâo indispensáveis á intelligeneia d'òs textos sagrados, detodas as religiões, desde Confucio e Boudha até o Christianismo.

Quanto á theologia, não poderia ella judiciosamente allegar
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por excepção contradicções 'n-a sciencia, ainda quando eila
não estivesse sempre de accordo comsigo mesmo.

• 30.—Tomando o Spiritismo seo poncto de partida 
'n-as 

pro-
prias palavras de Christo, como Christo tomou o seo em Moisés,
é o Spiritismo uma conseqüência directa de sua doutrina.

A' idéa vaga d'a vida futura addiciona elle a revelação da
existênciad'o mundo-invisivel, quenós-cerca e povoa o espaço,
e por esse meio determina a crença; dá-lhe um corpo, uma
consistência, uma realidade 'n-o 

pensamento.
Define os laços, que unem a alma e o corpo, e ergue o véo,

que occultava àos homens os mysterios d'o nascimento e d'a
morte.

Pel-o Spiritismo o homem sabe donde vem, onde vae, porqua
está 'n-a terra, porque soffre ahi temporariamente, e por toda e
parte vê a justiça de Deos.

Sabe que a alma progride incessantemente átravez de uma
serie de existência successivas, até que tenha attingido o gráo
de perfeição, que pôde aproximal-o de Deos.

I; Sabe que todas as almas, tendo um mesmo poncto de par-
tida, são creadas eguaes,com uma mesma aptidão à progredirem virtude de seo livre-arbitrio; que todas são d'a mesma es-
sencia, e que entre ellas somente ha a diílerença d'o progressoconsumado; que todas têem o mesmo destino" e aüingirão o
mesmo fim mais ou menos promptamente segundo seo trabalho
e sua boa-vontade.

Sabe que não ha creaturas deshercladas, nem mais favoreci-
das uma d'o que outras; que Deos não creou creaturas privi-legiadas e despensadas d'o trabalho imposto á outras para pro-
gredir; que não ha seres perpetuamente votados ào mal e ào
sqífrimento; (jue os, que são designados com o nome de demo-
nios são Spiritos ainda atrazados e imperfeitos que fazem mal'n-o estado de Spiritos, como o-faziam 'n-o estado de homens,
mâs que adiantar-se-hão e melhorarão; que os anjos ou purosSpiritos não são seres à parte 

'n-a creação, màs Spiritos que at-
tingiram o fim, depois de terem percorrido a corrente d'o pro-
gresso; que, portanto, não ha creações múltiplas de diíFerentes
cathegorias entre os seres intelligentes, mas que toda a creação
resaltad'a grande lei de unidade que rege o universo e que to-
dos os seres gravitam para um fim commum que é a perfei-
ção, sem que sejam favorecidos uns á custa d'os outros, mas
sendo todos filhos de suas obras.

31.—Pel-as relações que o homem pode estabelecer com
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aquelles, que deixaram aterra, tem elle não ia prova materiald a emtencia e d a individualidade d'a alma, como éomSndo elle a sohdanedade qne reata os viventes e os mortos Semundo, e os d'este mundo com os d'os outros mundos. Conhtce sua situação 'n-o mundo d'os Spiritos; soçue-os em suas«
graçoes, é testemunha de suas allegrias e le suas penas; sabeporque sao fehzes ou desgraçados, é a sorte que mesm^o esperasegundo o bem e o mal que foz. P

Iniciam-n-o essas relações 'n-a vida futura que pôde elleobservar em todas as suas phazes, em todas as suas peripécia
ti,^ZTT1* •m.fact0 P°sitlV0- un,a frieza mathema-
pÍI /A i ? 

"T ae esP™Í0™ tem a morte, porque paraelle e o livramento, é a porta d'a verdadeira vida. l
» MímZa 

eSt?d° d'a sit,uaÇào.d'os Spiritos sabe o homem quea felic dade e a desgraça 'n-a vida spiritual são inherentes àogrão de períeiçao, e cada-um experimenta as conseqüênciasdirectas e naturaes de suas íáltas, por outra, que é punido poronde ha peccado; que essas conseqüências duram tanto tempo
quanto a causa queas-produziu; que, pois, o culpado soííreriaeternamente, si eternamente persistisse 'n-o mal, mas que osoíínmento cessa com o arrependimento e com a reparação; oracomo de cada-um depende melhorar-se, pôde cada-um porseo livre-arbitrio prolongar ou abreviar seos soffrimentoscomo o doente soffre por seos excessos, em quanto não se-cohibo

33.—Si a razão repelle, como incompativel com a bondadeüe Deos a idea d'as penas irremissiveis, perpétuas e absolutas,mílingidas muitas vezes por uma única feita; supplicios d'oin-terno, que nem o mais ardente, nem o mais sincero arrepen-dimento, pôde aliviar, inclina-se-ella ante essa justiça destri-butiva e imparcial que abrange tudo, que nunca fecha a portada rehabihtação, e, constantemente, estende a mão àonaufra-
go, em vez de empurral-o 'n-o abysmo.

34. —A pluralidade d'as existências, cujo principio Christoestabeleceu 'n-o Evangelho, sem que, porem, o-difinisse mais
que muitos outros, é uma das leis mais importantes reveladas
pel-o Spiritismo, pel-o que diz respeito á demonstração de suarealidade para o progresso.Por essa lei o homem acha a explicação de todas as anomaliasapparentes que apresenta a vida humana; suas differencas de
posição social; as mortes prematuras, que, sem a reincarnacãotornariam inúteis para a alma as vidas breves; a desigualdade
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d'as aptidões intellectuaes e moraes pel-a antigüidade d'o Spi-*
rito, que mais ou menos tem vivido, mais ou menos apprehen-
dido e progredido, e que ào nascer traz o adquirido de suas
existências anteriores. (N.° 5J

35.—Com a doutrina d'a creação d'a alma à cada nascimen-
to volta-se ào systema d'as creações privilegiadas; os homens
são extranhos uns àos outros, nada os-liga, os laços de familia
são puramente carnaes; não são solidários de um passado, em
que não existiam; com a d'o nada depois d'à morte toda a re-
lação cessa com a vida; não são solidários d'o futuro. Pela rein-
carnação são elles solidários d'o passado e d'o futuro; suas
relações perpetuando-se 

'n-o mundo spiritual e n'o mundo cor-
poral, a fraternidade tem por base as próprias leis d'a natu-
reza; o bem tem uma mira, o mal tem suas conseqüências»
inevitáveis.

36.—Com a reincamação caem os preconceitos de raças e de
castas, porquanto o mesmo Spirito pôde renascer rico ou pobre,
fidalgo ou proletário, amo ou criado, livre ou escravo, homem
ou mulher. De todos os argumentos invocados contra a injus-
tica d'a servidão, e d'a escravidão contem a subjeição d'a mu-
lher á lei d'o mais forte, nenhum ha que sobrepuje em lógica
o facho material d'a reincamação; si, pois, a reincamação fun-
da sobre uma lei d'a natureza o principio d'a fraternidade uni-
versai, fitada ella sobre a mesma lei o d'a eg uai dade d'os di-
reitos sociaes, e consequentemente o d'a liberdade.

Somente pel-o corpo nascem os homens inferiores e subordi-
nados; pel-o Spirito são eguaes e livres. D'ahi o dever de tra-
ctar os inferiores com bondade, benevolência, e humanidade;
porque aquelle que hoje é nosso subordinado, pode ter sida
nosso egualou nosso superior, pode ser um parente ou umami-
go, e porque podemos por nossa vez tornar-nos subordinada
daquelle àquem governamos.

37.—Tirae ào homem o Spirito livre, independente, sobre-
vivente á matéria, fareis d'elle uma: machina organisada, sem
responsabilidade, sem outro freio que a lei civil, e como um
animal intelligente excellente de explorar. Nada esperando depois
d'a morte, nada também o-detêm para augmentar os gozos d'o
presente; si soflre, tem somente o desespero por perspectiva, e
como refugio o nada.

Com a certeza d'o futuro, com a de encontrar aquelles à
quem amou, e com o temor de tornar a ver aquelles a quem of-
fmdm, todas as suas idéas mudam:
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Não houvesse o Spiritismo feito outra cousa sinão tirado o hnmem da duvida alimente à vida futura, teria feito nwisnor"seo melhoramento moral que todas as lei discinliMres ,UePaí
gumas vezes o-reprimem, mas nao n-o-mudanf ' £d8.-Sem a preexistência da alma a doutrina d'o neccadnoriginal nao é umeamente inconciliável com a justa Kosque tornaria todos os homens responsáveis pel-a falta de umsó, ama um contra-senso e tanto menosjuslifiavel quinto n-Sexistia a alma n-a epocha, á que se-prete.ide fazer remS?ua responsabilidade. Con. a preexistência e a re ncanweaò ohomem traz nascendo o germen de suas imperfeições pá adasd os defeito de que não eslá corrigido e que se-iraduzerporseos ins .netos naturaes por suas propensóes à esse oü2ncio. Ahi esta seo verdadeiro peccutío ori-inal, cuL S
quenc.as mm naturalmente experimenta; m essa SS-ça capital porem, que traz a pena de suas própriasSenao d as deoutrem; e erfoutra difrerença, ào mü empocon-soiadora, ammadôra e soberanamente equitativa, de que cadaexistência lhe-olierece os meios de resgatar-se pe -a reparadoe de progredir quer dçspindo-se de alguma imperfeS q2adquirindo novos conhecimentos, e isso até que estando s.fficientemente purificado, não tenha mais necessidade d'a vidacorpórea, e possa exclusivamente viver vida spiritual eterna ebemaventurada. ' "lCilia e

Pel-a mesma razão aquelle, que tem progredido moralmen-te, raz, renascendo, qualidades nativas, como o que tem nro
gredido intellectualmente traz idéas innatas; está identificadocomo bem; pratica-o sem esforços, sem calculo, e por assimdizer sem n-isso pensar. Aquelle que é obrigado à combatersuas tendências mas, ainda está em lueta; o primeiro iá ven-ceu, o segundo está em vésperas de vencer. Ha portanto virlu-de original, como ha saber original e peccado oriqinaí ou me-mor, vicio original '

39.-0 Spiritismo experimental tem estudado as proprieda-des d os fluidos spintuaes e sua acção sobre a matéria. Ha elledemonstrado a existência d'o perispirüo, presentido desde a an-tiguidade, e designado por S. Paulo sob o nome de corpo spiri-tual, isto é, de corpo fluidico d'a alma depois d'a destruição d'ocorpo tangível.
E'hoje sabido que esse invólucro é inseparável d'a alma •

fiue é um d'os elementos constitutivos d'o ser humano; quee o yehiculo de transmissão d'o pensamento, e que, durante
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a vida d'o corpo serve elle de laço entre o Spirito e a matéria.
O perispirito representa um papel importante 'n-o organismo
e em muitas aflecções, e prende-se á pliysiologia tanto como á
psychologia.

40.—Ô estudo d'as propriedades d'o perispirito, d'os fluidos
spirituaes e d'os attributos physiologicos da alma, abre novos
horisonles á sciencia, e dá a chave de innumeros phenomenos
até então incomprehendidos por falta do conhecimento d'a lei,
que os-rege; phenomenos negados pel-o materialismo natural c
artificial, d'os eífeitos psychicos d'a catalepsia e d'a lethargia,
d'a presciencia, d'os presentiméntos e d'as apparições, d'as
transfigurações, d'a transmissão d'o pensamento, u"a fascinação,
d'as curas instantâneas, d'as obsessões e possessões, etc. De-
monstrando que esses phenomenos repousam sobre leis tão na-
turaes como os phenomenos electricos, e as condições normaes,
emi que podem reproduzir-se, o Spiritismo destrue o império
d'o maravilhoso e d'o sobrenatural; e por conseqüência a ori-
gem d'a mór parte d'as superstições. Si, faz elle crer 'n-a 

pos-
sibilidade de certas cousas por alguns reputadas chimericas,
impede crer em muitas outras, cuja impossibilidade e irracio-
naiidade elle demonstra.

-il —Bem longe de negar ou destruir o Evangelho, vem o
Spiritismo pel-o contrario confirmar, explicar e desinvol-
ver, pel-as novas leis naturaes que elle revela, tudo quanto
Christo disse e fez; lança a luz sobre os ponctos obscuros de
seo ensino, de tal modo que aquelles para quem certas pas-sagens d'ò Evangelho eram inintelligiveis, ou pareciam tn-
admissíveis, ajudados d'o Spiritismo comprehendem-n-as fácil-
mente, e as-admittem; vêem melhor seo alcance, e melhor
podem descriminar a realidade d'a allegoria; Christo lhes-pa-
rece maior, não é mais simplesmente um philosopho, é um
Messias divino.

42.—Si além do poder moralisador d'o Spiritismo conside-
ramol-o 'n-os intuitos por elle assignados em todas as acções
d'a vida, 'n-as conseqüênciasd'o bem e do mal que faz tocar
com o dedo; 'n-a força nioral, 'n-a coragem, 'n-as consolações
que dá 'n-as afflicções por uma inalterável confiança 'n-o°fu-

Juro, 
'n-o 

pensamento de ter perto de si os seres amados, 'n-a
segurança de tornal-os à ver, 'n-a 

possibilidade de com elles
entreter-se, finalmente 'n-a certeza que de tudo quanto se-adqui-
re em intelligencia, em sciencia, em moralidade até o derradeiro
momento d'a vida, nada é perdido, tudo aprovçita ào adianta-
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r^rn-T1?08 queJ<;SKiritismo realis« «odasas pro-
ET*Í« 

ffo/cerca d'oCon8(,Wor annunciado. Como,
Sv liSnte "* que-preside à0 graade movimento
ÜliíSK Ç ' " ^T89 de sua vinda «**« lambem
Sior (•)P°rqUe' Pel"° íaCt°' é 0lle que é ° verdadeiro C««-

Allan-Kardec.

(Continâa.J

A vida eterna.

I

A TERRA

N-O INFINITO E 'n-A ETERNIDADE

Traduzido d'o francez por Dionysio Rodrigues d'a Costa.

Todas as religiões que se têem succedido 'n-a historia d'a hu-
manidade, desde a theogonia d'os Arianos, que parece datar de
quinze mil annos e oíferece-nos o typo mais antigo, até o ba-
bismo da Ásia, que datando apenas deste século, entretanto já

(•) Muitos paes-de-famüias deplorara a morte prematura de filhos, por cuja educa-
ção íizeram grandes sacrifi--ios. e pensam que tudo isto é em pura perd -. Com o Spi-ritismo, náo lamentam esses sacrifícios, e promptos estariam á fazei os, ainda com acerteza de ver morrer seos fil nos, porque sabem qu-, si elles não tiram proveitod essa educação 'n-o 

presente, servirá ella d'ante-mão para seo adiantamento comoSpiritos, porquanto será oulros tantos conhecimentos para uma nova existência, porque quando voltarem terão uma bagagem intellectual que mais aptos os-tomarão paraadquirir novos conhecimentos. E o quesuccede com esses meninos que trazem des-de o berço idéas innatas, que sabem por assim dizer sem ter necessidade de apren-der. Si, como pães, não teem a satisfacçSo iminediata dever seos filhos aproveitaressa educação, certamente gozarão d'ella mais tarde, quer como Spiritos quer comohomens. Serão talvez de novo pães d'esses mesmos filhos que se-dizem felizmentedot.dos pel a natureza, e que devem suas aptidões á uma educação precedente; comotambém si filhos voltem mal em conseqüência d'a incúria do seos pae?, podem estester de soffrer mais tarde pel-os desgostos e pezares que ihes-suscitarSo elles emnova existência. (Evang. selon le Spir.: ch, V, n. 31: Morts prèmaturêes.)
29
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conta muitos sectários; desde as theologias mais vastas e melhor
estabelecidas, que, como o boudhismo 'n-a Ásia, o christianis-
mo 'n-a Europa, e o islamismo 'n-a África, por muitos séculos
têem dominado sobre regiões irnmensas, até os systemas isolados
e mortos ao nascer, que, como a igreja franceza d'o abbado
Chatel ou a religião fusionista de Toureil, ou o templo positivistade Augusto Conte, apenas têem vivido o espaço de uma manhã;—todas as religiões, digo, tem tido por objeeto e por fim o co-
nhecimento d'a vida eterna.

Entretanto ainda nenhuma poude até o presente dizer-nos o
que é a vida eterna; nem mesmo poude ainda nenhuma ensinar-
nos o que é a vida actual, em que ella diflere ou em que pren-de-se á vida eterna; o que é a terra que habitamos; o que é o
céo para onde se-elevam todas as vistas anciosas interrogando
o segredo d'o grande problema.A impotência de todas as religiões, antigas e modernas, em
explicar-nos o systema d'o inundo moral, deu logar à que a phi-losophia, desanimada por seo silencio ou suas facções, chegas-se a formar em seo seio uma eschola de scepticos.^que, não só
duvidaram d'a existência d o mundo moral, mas até estenderamsua exageração à negar a presença de Deos n-a natureza e aimmortahdade das almas intellectuaes.

Nossa philosophia spiritualista d'as sciencias, fundada 'n-a
synthese d'as sciencias positivas, e especialmente 'n-as conse-
quencias metaphisicas d'a astronomia moderna é mais solida
que nenhuma d'as religiões antigas, mais bella que todos ossystemas phüosophicos, mais fecunda que nenhuma d'as dou-trinas, d as crenças, ou das opiniões até o presente emittidas
pel-o spirito humano. Nascida 'n-o silencio d'o estudo, nossadoutrina cresce 'n-a sombra e se vae aperfeiçoando sempre poruma interpretação, cada vez mais desenvolvida d'o conhecimen-to do universo; ella sobreviverá aos systemas theologicos e
psychologicos d'o passado, porque é a própria natureza que ob-servamos sem preconceitos, sem especulação e sem temor.

Qnando, 'no meio d'uma noute profunda e silenciosa, nossaalma solitária eleva-se para estes mundos longínquos, que bri-lham aeima de nossas cabeças, instintivamente procurámos in-terpretar os raios, que nos vem d'as estrellas, porque sentimosserem estes raios como laços fluidicos, que ligam os astros en-tre si n-a rede duma ímmensa solidariedade. Agora que asestrellas nao são mais para nós pregos de ouro pregados'n-aaüoDada celeste; agora que sabemos que estas estrellas são ou-
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(ros tantos soes análogos ào nosso, centros de systemas plane-Sarios variados, e^emmados em ter rificantes distancias atra-ve_ doespaça minuto; agora que a noute nãoé mais para nósum facto dado n-o: universo inteiro, mas simplesmente umasombra passageira situada atrazd'o globo terrestrerelalivamen-te ao sol, sombra, que se-estende até uma certa distancia masnao ate as estrellas-. e que cada dia atravessamos durante ateu-mas horas em virtude da rotação diurna d'o globo;-applican-do estes conhecimentos physicos á explicação philosopnica denossa situação n-o universo certiflcamo'-nos de que habitámosa superfície de um planeta, que, longe de ser o« centro e a based a creação, nao e maisd'o que uma ilha fluctuante do grandearchipelago arrastada, assim comomyriadas de outras análo-
gas, pel-as torçasdirectrizes do universo, e á qual o Creadornão deu nenhum privilegio especial.

Sentir-nos transportados ao espaço é uma condiccão útil ácomprehensão exacta de nosso logar relativo 'n-o mundo; mas
physicamente mio temos nem podemos ter esta sensação pois-
que nos achámos fixos á terra por sua attracão e participamos,integralmente, de todos os seos movimentos. A atmosphera, asnuvens, todos osobjectos, moveis ou immoveis, pertencentes áterra e á ella unidos sâo arrastados por ella, e por consequen-cia relativamente immoveis. Qualquer que seja a altura à quenos-elevemos 'n-a atmosphera, jamais chegaremos á collocar-nos
fora d'a attracão terrestre e à isòlar-nos de seo movimento para.veriiical-o; a própria lua á 95,000 léguas d'aqui é arrastada 'n-o
espaço pel-a translação d'a Terra, Portanto, so pel-o pensamen-to podemos sentir o movimento de nosso planeta.E nos-seria possivel chegar a esta sensação curiosa? Vejamos,.

Primeiro que tudo immagine mos que o* globo sobre que nos-
achámos gyra 

'n-o espaço em razão de 680,000 legoas por dia,
ou 17,500 legoas por hora! 30,550 metros por segundo: é uma<
velocidade mais de cincoenta vezes mais rápida que a de uma
bala de artilheria (sendo esta de 550 metros). Podemos, sinão
com certeza ào menos aproximadamente, figurar muito bem es-'
ta rapidez inaudita, si, representando uma linha de 458* legoas
de comprimento, iminaginarmos que ella é percorrida pel-o
globo terrestre em um minuto. Perpetuamente, sem interru-
pção, sem tregoa a terra voa a.ssim. Suppondo-nos collocado
n-o espaço e esperando-a perto de seo caminho para vel-a pas-sar diante de nós como um trem expresso, vel-a-hiamos vir d&

longe soba fôrma de uma estrella brilhante,, e quando se achas-
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se á 600 ou 700,000 legoas de nós, isto é, á vinte e quatro ho"
ras antes de sua chegada parecer-nos-hia maior do que qualquer
estrella conhecida e menor do que nos-parece a lua; como um
aerolitho grande, similhante áos que de vez em quando correm'n-o céo. Quatro horas antes de sua chegada já nos-parece pertode quatorze vezes mais volumosa que a lua, e continuando a
crescer desmedidamente occupa dentro em pouco um quarto d'o
céo; então distinguimos em sua superfície os continentes e os
mares, os pólos cobertos de neve, os grupos de nuvens dos tro-
picos, a Europa com suas praias escalvadas e talvez divise-
se um logarsinho esverdinhado chamado França que não é mais
do qne a millesima parte d'a superfície inteira d'o globoJá então teremos reconhecido seo movimento de rotação sobre
seo eixo... mas crescendo, crescendo sempre o globo*estende-se de repente como uma sombra gigantesca sobre o céo intei-
ro, leva seis minutos e meio passando, o que talvez permitta-nosouvir os gritos d'os animaes selvagens das florestas equatoriaes
e o sussurro d'os povos humanos; depois afastando-se com ma-
gestade 'n-as 

profundezas d'o espaço mergulha-se, decrescendo,'n-a immensidade escancarada sem deixar outro signal de sua
passagem mais d'o que um terrifico espanto em nossa vista des-
lumbrada.

E' sobre esta colossal bala celeste de 3,000 legoas de diame-
tro e d'o peso de 5,875 milhões de milhões de milhares de kilo-
grammos que estamos disseminados, pequenos seres impercepti-
veis, arrastados com uma indescriptivel energia por seos
diversos movimentos de translação, de rotação, de oscillacão, e
por suas inclinações alternativas; quasi como grãos de pó adhe-
rentes á uma bala de artilheria atirada 'n-o espaço.

Conhecer esta marcha d'a Terra e sentil-a é possuir uma d'as
primeiras e d'as mais importantes condicções d'o saber cosmo-
graphico.

Assim vôa a terra 'n-o céo.
X A descripção d'esse movimento pôde parecer puramente d'o
dominio d a astronomia. Em outro logar provaremos que a
phiiosophia religiosa tem summo interesse 'n-estes factos, e queo conhecimento d'o universo physico é, 'n-a realidade, a base
d'a religião do futuro.

Continuemos o exame scientifico de nosso planeta.As theologias, melhor que nenhum edifício, não podem as-
sentar em chimeras, Elias tomaram por base o antigo systema
d'o mundo que suppunha a Terra immovel 'n-o centro. A as-
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tronomia moderna demonstrando a vaidade d'a illusão antigademonstra a vaidade d'as theologias 'n-ella fundadas. 8liste planeta é povoado por um numero considerável de es-pecies vivas, que foram classificadas em duas grandes divisões
íS™ 

° *!>m Vegetal e ° reino aniraal Cada um ^'estesseres d nere d as cousas puramente materiaes, dos objectos in-animados, em ser constituído por uma unidade animica, querege seo organismo. Considerando uma planta, ura animal ouum homem, verifica-se que o que 'n-elle constitue a vida é umprincipio especial, dotado d'a faculdade de obrar sobre a mate-na, de formar um ser determinado, por exemplo,-uma rozeiraum carvalho, um lagarto, um cão, um homem; de fabricar or-gaos, como uma folha, um pistillo, um estame, uma aza umomo;—principio especial cujo character distinctivo é ser pessoalOccupando-nos da raça humana, que ha mais de cem seca-los estabeleceo n-este planeta o reinado da intelligencia, nota-mos que ella e actualmente constituida por 1,200 milhões deindivíduos vivendo termo médio 34 annos. 'N-a Europa a du-ração media d'a vida, que, ha um século, tem aumentado 9por cento como progresso d'obem-estar, é hoje de 38 annos.Mas ha sobre a terra raças atrazadas, menos afastadas d'a bar-bana primitiva, miseráveis e fracas, cuja vida media não exce-ae oe dS annos. Approximadamente morrem por anno 32 mi-lhoes de individuos humanos, 80,000 por dia ou quasi 1 porsegundo. Nascem 33 milhões por anno ou pouco mais de uni
por segundo. Cada pulsação de nosso coração—pêndula vivaae segundos—quasi que marca o nascimento e a morte de umser n-a terra. ê

Correndo 'n-o espaço com a rapidez que á cima vimos a Ter-ra ve pois uma população humana constantemente renovar-secom uma rapidez igualmente admirável. De segundo em se*un-do incarna-se uma alma 'n-o mundo corporeo"e outra o-deixa.Um sexto d'os incarnados morre 'n-o 
primeiro anno; um quarto,antes d'os quatro annos; um terço, aos li annos; a metade 'n-a

idade de 42 annos. Que lei preside ao nascimento e á morte!E um problema que a seiencia, e só ella, hade um dia resolver.A todo o homem que busca a verdade importa ver as cousastaes como ellas são e de face á face para assim adquirir noçõesexactas d'a disposição d'o universo. Examinemos á principio osiactos pura e simplesmente, servindo-nos depois d'a realidadecomo para procurar penetrar as leis desconhecidas que tem porcomplemento os factos physicos.
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De uma parte verificamos que a Terra é um astro d'o céo,
assim como Júpiter ou Sirius, e que ella circula 'n-o espaço-
eterno por movimentos que nos aao uma medida d'o tempo:
os annos e os dias,—medida d'o tempo que estes movimentos
criam por si mesmos, màs que não existe 'n-o espaço eterno.
De outra parte observamos que os seres vivos, em particular
os homens, são formados de uma alma organisadora que é de
principio immaterial, independente das condicções d'espaço e
tempo, e das propriedades physicas que caracterisam a matéria,
e que as existências humanas não são o fim d'a criação, màs
dão antes a idéa de passagem e meios. A vida sobre a terra não
tem seo fim em si mesmo. E' o que, incontestavelmente, re-
salta d'a própria ordem d'a vida e d'a morte 'n-a terra.'

Além d'isto não é a vida terrestre um principio nem um fim;
màs effectua-se 'n-o universo, assim como grande numero de
existências diversas, depois de muitas, que tiveram logar em
mundos passados, e antes de muitas outras que em mundos
futuros hão de ser realizadas. A vida terrestre não é o opposto
de uma vida celeste como suppuzeram theologos que se não»
apoiavam 'n-a natureza. A vida que floresce 'n-a superfície de
nosso planeta é uma vida celeste, assim como a que brilha em
Mercúrio ou Venus. Actualmente nos-achàmos 'n-o céo tão certo
como se-habitassemos a estrella polar ou a nebulosa de Orion.

A terra suspensa 'n-o espaço sobre, o fio d'a attração solida-
ria d'os mundos leva comsigo 'n-a amplidão as gerações huma-
nas que nascem, brilham alguns annos e desapparecem de sua
superfície. Tudo está em movimento, e a circulação d'os seres
atravezdo tempo não é menos certa nem menos rápida que
sua circulação atravez do espaço. Este aspecto d'o universo nos-
surprehende, é verdade, e parece-nos difficil de definir. Era
muito mais simples o aspecto apparente com que durante tan-
tos séculos contentaram-se: a Terra immovel era a base d'o
mundo physico e spiritual; a raça de Adão, que era a única
raça humana d'o universo, achava-se aqui para viver lentamen-
te, orar e chorar até o dia, em que, sendo decretado o fim d'o
mundo, Deos corporal, assistido por santos e anjos, descesse d'o
empyreo para julgar a terra e logo depois transformar o uni-
verso em duas grandes secções: o céo e o inferno. Este syste-
ma, mais theologico que astrologico, repito, era muito sim-
pies e assentado sobre respeitáveis tradicções de um ensino
quinze vezes secular. Vindo eu 'n-este décimo nono século di-
zer: «'N-a verdade nossas antigas crenças são fundadas em ap-
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carências mentirozas; agora não devemos reconhecer outraphikisophia religiosa senão a que deriva da scfencia » LãTÃevidentemente, não aceeitar ile prompto a Seisá tranS'maçao, qne resulta de nossos estudo» mXmS Z-er
Sòüio *T7*nossa doutrina anles SeKSdiscípulo d ella. L precisamente o que todos desejamos- i liherdade de consciência deve preceler atódoTS^das as op.nioes devem ser, livre e successivãmente ÓídZdas segundo as indicações d'o spirito e d'o coTcãôA lerra é um astro habitado, pairando 'n-o céo em comnanina de myriadas de outros astros, como ella tíaMtX P

Nossa vida terrestre actual íaz parte d'a vida universal eeterna assim como a d'o** hahitantesVos outros mundo Ctstpaço é povoado por colônias humanas vivendo ào mesmo tem-po em g obos afastados uns dos outros apenas unidos ™tre sipo*-leis d as quaes ainda não conhecemoí senão as Sab appS
O plano geral de nossa fé (1) 'n-a vida eterna compõe-sepois, d os pontos seguintes: h '
i.° A Terra é um astro d'o céo;
Io Os outros astros são habitados como ella-

vida utíSai? 
humaBÍdílde lcrreslre é U!" apartamento d'a

4.° A existência actual de cada um de nós è uma phase denossa vida e/m<a,-eterna 'n-o 
passado como 'n-o futuro

< Este simples plano geral de nossa concepção da vida eternaainda que apoiado 'n-a observação e 'n-o "raciocínio 
e indes-tructivel n-estes quatro principios elementares, está, entretan-to, ainda longe de ser livre de objecções; pel-o contrario umcerto numero de difliculdades podem ser-ihe oppostas 

'e 
iáo-tem sido quer pelos, partidários d'as theologias antigas Querpelos philosophos anti-spiritualistas. Eis-aqui as principaes

—Que provas póde-se obter de que nossa existência actualseja uma phase d'a pretendida vida eterna? Si a alma sobrevi-veào corpo, como pôde ella existir sem matéria e privada (í'ossentidos que a-punham em relação com a natureza? Si ellapreexiste, de que modo tem-se incarnado em nosso corpo eern que momento? O que é a alma? em que consiste este ser?

*m(ii?ri5d°i"me aqU' d'a PaJavra/M3° quero conservar-lhe o sentido theologicoera que ainda hoje e empregada; más fallo d'a íé scientifipa, racional queé a mesmaconseqüência Icg.liraa d'o estudo philosopbico d'o universo. l
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occupa um lugar? como obra sobre a matéria? Si já temos vi-
vido, porque não temos geralmente nenhuma lembrança? Co-
mo a personalidade de um ser pôde existir sem a memo-
ria? Nossas recordações residem em nosso cérebro ou em
nossa alma? Si reincarnàmos successivamente de mundo em
mundo, quando findará esta transmigração, e para que ser-
ve? etc, etc.

Longe de fugir ás objecçôes oú de parecer desprezal-as, e
uma vez que procurámos a verdade e cremos obtel-a só á eus-
ta de trabalho, nosso dever pel-o contrario é provocal-as abs-
tendo-nos com isso dé contentarmo'-nos com illusões, pensando
que nossas crenças estão já fundadas e são inatacáveis.

A seiencia caminha lenta e progressivamente, e é sondando
a profundeza d'os problemas e attacando de face as questões,
que applicaremos à estes estudos philosophicos a severidade e
rigor necessários para dar à nossos argumentos a solidez que
lhes-convém. A revelação moderna nâo procede d'a bocea de
um Deos incarnado, mâs d'os esforços d'a intelligencia huma-
na para o conhecimento d'a verdade.'N-um 

próximo estudo procuraremos conhecer qual é a na-
tureza d'a alma; empregando 'n-este exame, não os syllogis-
mos d'a logomachia scholastica com os quaes durante quinze
séculos tem-se perorado sem nunca chegar a um fim serio,
mas os processos d'o methodo scientifico experimental à que
nosso século deve toda sua grandeza.

Hoje estabelecemos um primeiro aspecto, muito importante,
d'o problema natural (e não sobre-natural) d'a vida eterna: é
saber que nossa vida aetual eíTectua-se 'n-o céo fazendo parte
d'a serie d'as existências celestes, que constituem a vida uni-
versai, e que actualmente estamos no cêo de Deos, e em presença
d'o Spirito eterno, tão completamente como .si habitássemos
qualquer outro astro d'o grande archipelago estrellado.

Possa esta certeza physica inspirar à nossas almas uma sym-
pathia maisdirecta, mais humana, pel-osmundos, que brilham
'n-a noute, e que até aqui olhávamos como sendo-nos estra-
nhos! Alli são as residências d'as humanidades nossas irmãs; as
residências menos longínquas!

Olhando para uma estrella que apparece 'n-o horizonte es-
tâmos 'n-a situação de um observador que de sua sacada con-
témpla as arvores de uma campina distante, ou que inclina-se
á borda d'o navio ou cl'o aerostato para examinar um navio 'n-o

,mar ou uma nuvem 'n-a atmosphera; porque a Terra é um na-
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vio celeste, que navega 'n-o espaço, de cuja borda olhámos
quando nossos olhos d.rigem-se para os outros mundo auéapparecem e desapparecem, segundo nosso rumo ' 4

Sim, estes mundossão outras tantas Terras, análogas ánossabalouçadas n-a amplidão áos raios d'o mesmo sol. % toda" ™eslrellasscintillantes sãosóes, em tomod'osquaes gravitam mun-dos habitados. Sobre esles mundos, assim como sobre o nossoha campinas silenciosas e solitárias. Em sua superfície acham!se também disseminadas cidades populosas e activas. Também
para elles o occaso tem nuvens inflammadas e a aurora mal-cos encantos. LUes tem mares queexhalam profundos gemidose regatos de um murmúrio manso, onde reside a inalterável
paz da natureza; lagos de um reflexo tranquillo que parecemsorrir ao ceo e montanhas immensas, que, elevando sua frontesublime acima das nuvens fulgurósas, d'o alto do tranquilloespaço olham para tudo. Å 4

Ha além disto, 'n-estes variados mundos, panoramas inenar-raveis desconhecidos á Terra, e uma inimaginável variedade decousas e de seres que a natureza espalhou com profusão emseo império sem limites. Quem nos-revelará o espectaculo d'acriação sobre os anneis de Saturno? Quem nos-revelará as me-tamorphoses maravilhosas do mundo d'os cometas? Quem nos-desinvolverá os systemas encantadores d'os soes múltiplos e co-radps dando á seos mundos as mais singulares variedades deannos, de estações, de dias, de luz e de calor?
Quem nos-fará advinhar sobretudo a innumeravel variedaded as formas vivas, que as forças d'a natureza têem construidosobre os outros mundos com a diversidade especial á cada umem soo volume, peso, densidade; sua constituição geológica echimica; as propriedades physieas de suas diversas substancias;em uma palavra, com a infinita variedade de que são suscepti-veis a matéria e as forças?
As metamorphoses d'a antiga mythologia não são mais d'o

que um sonho comparadas com as obras universaes d'a natu-reza celeste.
< Hoje esboçámos a situação cosmographica d'a alma em suamcarnacão terrestre. Nosso próximo estudo terá por objecto a
própria natureza d'a alma, e resolverá por si mesmo as obje-cções acima reunidas. E' estudando separadamente os diíferen-tes ponctos d'o grande problema que poderemos chegar ásolü-
çho esperada lia tantos séculos..

Camille Flammariox.
30
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REVISTA RETROSPfXTIl A

0 LIVRO D'ÜS SPIRITOS.

Esperando que seja puhlicado o Livro ios Spiritos em língua
portugueza,—o que, como sabemos de boa fonte, reservou-se fa-zer mais tarde e em tempo opportuno, a Sociedade anonymatío
SpmUsmo de Paris, julgámos que poderia ser, sinâo útil, pelomenos agradável àos leitores do Echo dalêm-tumulo, o conhe-cerem a apreciação que d'elle foi feita em França, desde o prin-cipio, pela imprensa séria, bem como a impressão que, geral-mente, elle produziu 

'n-os spiritos. Para isso será sufficiente re-
produzir o artigo publicado à este respeito pel-o Courrier de Paris
de 11 de julho de 1857, e duas tão somente das numerosascartas dirigidas ao Sr. Allan-Kardec, quasi 

'n-a mesma épocha.Ao mesmo tempo, ler-se-ha talvez com prazer, o resumo d'asrespostas dadas pelo mesmo às questões, que se-lhe-havia feito
sobre o modo, pelo qual obtivera as communicacões, que sãoO objecto d essa obra importante; resumo que sê-lerá imme-
diatamente depois d'o artigo e cartas que acabamos de men-cionar.

Seja-nos licito aproveitarmos a oceasiâo para dirigir ho Diárioda Bahia, os nossos agradecimentos pessoaes e as nossas maissinceras felicitações, por ter sido elle, desde 1865, o primeiroentre os órgãos d'a imprensa brazileira, que não haja duvidadoacolher em suas columnas, artigos em favor d'a verdadeira dou-
jrwa 

spiritica: eguaes sentimentos tributámos ào Jornal d:a Ba-Ma, e ào Interesse Puhhco por terem, como somos informados,recebido generosamente em suas columnas artigos sustentando•¦&. Spiritismo.
Ousamos esperar que esse nobre exemplo de independênciae imparcialidade, será seguido, mais cedo ou mais tarde, pel-aimprensa d o Brazil todo, pois nunca fieou ella indiferente ànada d o que pode contribuir para accelerar a marcha d'a hu-manidade n-o caminho d'o progresso moral.
Quanto a nós, hospede agradecido d esse bello paiz, onde, du-rante perto de quinze annos, tivemos a honra de exercer orna-

gisteno, e que compraz-nos considerar como uma outra pátria,}uigar-nos-hemos feliz em podermos cooperar, segundo as nos-sas torças e fracos meios, com os nossos muito distinetos irmãosspintasda Baba, n-a propagação d'essa doutrina eminente-
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mente re^eneradora, cujo fim principal é estabelecer por meioda chariüade chnstan, o reinado de Deos sobre a terra, e quem entanto proporciona as mais. doces consolações k quantosconseguem comprehendel-a. ir«u*w
Oloron, 1870..

GaSMIR LlEUTAUD.

Ò LIVRO M)S SPIRITOS

€ontendo os princípios d'a doutrina spiritica sobre a natureza d'os wrcs domundo mcorporeo, suas manifestações e relações com os homens: as leis
ZlTn ? 

U 
,P?mU> \VÍda futum e °P°nir ** humanidade, se-gundo o ensino dada pel-os Spvrüos superiores por intermédio de diversosmédiuns, recolhidos e ordenados por Allan Kardec.

Esta obra, bem como o-indíca seo titulo, não é uma doutri-na pessoal; é o resultado do ensino directo d'ospróprios Spi-ritos á cerca d'os mysterios d'o mundo onde estaremos um diae sobre todas as questões que interessam a humanidade; elles'nos dão de algum modo o código d'a vida, indicando-nos asenda d a felicidade futura.
Nào sendo este livro o fructo d'as nossas próprias idéas, (1)visto que unhamos á respeito de muitos ponctos importantesuma opinião de todo diíTerente, nossa modéstia nada soffreriacom os nossos elogios; preferimos, comtudo, deixar fallar os,

que inteiramente são desinteressados 'n-a 
questão.O Courrier de Paris de li de julho de 1857, continha à cer-ca d'este livro o artigo seguinte:

A DOUTRINA SPIRITICA,

Acaba o editor Dentu de publicar, ha pouco, uma obra mui
notável; íamos dizer mui curiosa, ha, porém, cousas que ex-
cluem toda a qualificação trivial.

E' o Livro d'os Spiritos, d'ò Sr. Allan-Kardec, uma paginanova do próprio grande livro d'o infinito, eestamos persua-dido que se-ha de pôr um registo 'n-essa 
pagina. Muito senti-

riamos que se-acreditasse que vimos lazer aqui um reclamo
bibliographico; si podessemos suppôr que assim fosse, quebra-

0) E' Allan Jfardee quem Ma.
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riamos ímmediatamente a nossa penna. Não conhecemos pormodo nenhum o autor, mâs confessámos abertamente queseriamos feliz em conhecel-o. Aquelle que escreveu a intro-ducção collocada 'n-o frontispicio d'o Livro d'os Spiritos deveter a alma aberta para todos os sentimentos nobres.
Para que não se possa, além disso, suspeitar de nossa bôale, e accusar-'n-os de parcialidade, diremos, com toda a sinceri-dade, que nunca fizemos um estudo profundado d'as questõessobre-naturaes. Todavia, si os factos que se-têem produzidonao nos-admiráram, nunca, pel-o menos, nos-fizeram levantaros nombros.

: Somos de algum modo d'o numero d'esses à quem chamamvisionários, porque inteiramente não pensam como toda a gen-te. A vinte léguas de Paris, de tarde, debaixo d'as grande* ar-vores, quando só tínhamos em redor de nós algumas choupa-nas disseminadas, temos naturalmente pensado em cousas detodo oppostas a praça-d'o-commercio, ào macadame dos pas-seios-publicos ou ás corridas de Longchamps. Muitas vezes
perguntamo-nos à nós mesmos e isso, muito antes de termosouvido fallar d'os médiuns, o que se-passava 'n-o 

que conven-cionou-se chamar Lá em cima. Outr'ora até esboçamos umatheoria acerca d'os mundos invisiveis, que tínhamos cuidado-samente guardado para nós, e que bem feliz nos-reputamosde encontrar quasi toda por inteiro íi-o livro d'o Sr. lllanKardec.
A todos os desherdados d'a terra, à quantos marcham oucanem banhando com suas lagrymas o pó d'o caminho, dire-mos: Lede o Livro d'os Spiritos, tornar-vos-heis mais fortes.Aos afortunados também, aquelles que só encontram emseo caminho as acclamações d'o povo ou os sorrisos d'a fortu-na, diremos: Estudai-o, tornar-vos-heis melhores.

t A substancia d'a obra, disse o Sr. Allan Kardec, deve ser re-vindicada pelos Spiritos que a têem dictado. Ella está admfevelmente classificada por perguntas e respostas. São essas ulti-mas algumas vezes simplesmente sublimes; nào nos-admira isso.flao careceu, porém, de um grande merecimento aquelle quesoube provocai-as? * L
t Desafiámos ào mais incrédulo que ria-se lendo esse livron-o silencio e n-o recolhimento. Todos hão de honrar o m>mem que d elle escreveu o preiacio.Resume-se a doutrina em duas palavras: Não façais àos outroso que nao quererms que vos-fizewm. Sentimos que o Sr. Allan-
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Kardec nao tenha accrescentado: e fazei àos outros o que quemnm que vos-fizessem. 0 Livro, comtudo, o diz claramente, e aténao seria completa a doutrina sem isto. Não basta deixar delazer o mal: é igualmente necessário praticar o bem, Si só for-des um homem honesto, somente preenchestes a metade d'ovosso dever. Sois um átomo imperceptível d'aquella grande ma-duna a que se chama o mundo, e onde nada deve ser inútilISao nos-digais sobretudo que se-Pode sêr útil sem praticar obem; ver-nos-hiamos obrigado à replicar-vos por um volumeinteiro. , r
Ao ler as admiráveis respostas d'os Spiritos 'n-a obra d'o SrAllan-kardec dissemos comnosco que haveria urn bello livro

que escrever. Bem de pressa reconhecemos que nos-tinhamosenganado: Jà existe o Livro;-damniíieak> é o que se-poderiafazer si se-procurasse completal-o.
Sois um homem letrado, e possuis a boa fe que só procurainstruir-se?Lêde o capitulo primeiro sobre a doutrina Spiritica.Achaes-vos collocado 'n-o numero d'os que se-oecupam uni-camente de si, que tratam tranquillamente, como costuma-se

dizer, d os seos pequenos negócios e não enchergam nada forade seos interesses? Lede as Leis moraes.
Acaso persegue-vos a desgraça com encarnicamento, e vos-cerca a duvida com o seo aperto glacial? Estudai o capituloterceiro: Esperanças e consolações.
Todos vós que tendes nobres pensamentos 

'n-o coração e queacreditais 'n-o bem, lede o livro por inteiro.
Si houvesse alguém que achasse 'n-isto um motivo qualquerde zombaria, lastimaríamos esse alguém sinceramente.

G. DU ClÍALAlU).

fiordoâtit, Tá de abril de 1857.

Senhor.

Submeítestes a minha paciência à uma mui rude provação,
por ter-se diíferido a publicação d'o Livro io$ Spiritos, annun-
ciada ha tanto tempo; felizmente não perdi nada por terespe-
rado, pois excede todas as idéas que delle eu tinha podidoconceber pel-o programma. Descrever-vos o effeito que em mim
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tem elle produzido, seria cousa impossível; estou qual um homem
que acaba de sahir d'a escuridão; parece-me que uma porta, atéhoje fechada, acaba de abrir-se de repente; minhas idéas tem-se
elevado em algumas horas! Oh! quão mesquinhas e pueris pa-recem-me a humanidade e todas as suas miseráveis preocupa-
çoes, em comparação d'esse porvir, d'o qual não duvidava, po-rém, que, para mim, achava-se tão obscurecido pelos precon-ceitos, que 

'n-elle apenas pensava-eu!Pel-o ensino dos Spiritos, apresenta-se elle debaixo de umafôrma determinada, comprehensivel, grandiosa e bella, eem harmonia com a magestade d'o Creador. Quem quer quelêr, como eu, aquelle livro, meditando-o, hade 'n-elle achar the-souros mexlia uri veis de consolações, pois elle abrange todasas phases d'a existência. Tenho soffrido perdas que muito me-tem altligido; hoje não me-causam mais pezar nenhum, e a mi-nha preocupação toda é empregar utilmenteo meo tempo e mi-nhas faculdades para accelerar o meo adiantamento, pois o bemtem agora um objecto para mim, e comprehendo que uma vidamutile uma vida de egoísta, que não pôde fazer com que de-mos um passo 
'n-a vida futura.

Si todos os homens que pensam como vós e eu, (e achar-se-lia muitos, d'isso tenho esperança por honra d'a humanidade)
podessem entender-se, reunir-se, obrar de commum occordo, quepoder não teriam elles para accelerarem essa regeneração quenos-esta annunciada! Quando fôr para Paris, terei a honra devisitar-vos, e si não fôr abusar de vosso tempo, pedir-vos-heialgumas explicações sobre certos pontos, e alguns conselhos,sobre a pratica d'as leis moraes, em circumstàncias que pes-soahnente me-tocam.
t Dignae-vos 'n-o entanto, Senhor, aceitar a expressão de meointeiro reconhecimento, pois me-proporcionastes um relevantebeneíicio, mostrando-me o caminho d'a umca felicidade ver-^dadeira n-este mundo, e ser-vos-hei, talvez, devedor, alémd isso, por um melhor logar 'n-o outro.

Vosso muito dedicado

t)  capitão reformado*
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Lyon, 4 de julho de Üfj7.

Senhor,
Nao sei como exprimir-vos o meo agradecimento' oel B nnbh«.çae, d'oiLtm do, Spíritos, que estou SS «Couoconsolador é para a humanidade o que estais nos en nandoConfesso-vos que, por minha parle, esloú mais forte e mais

lha existência: t,„ faço com que alguns amigos meos comoar
obra. act am-se n-isso mui felizes; comprehendem agora as de
S Sraa 

"pS '^^^«nàoeoutiSà 
mu -murar contra a Providencia; a firme esperança de um norvirmais feliz, si se-com portarem bem, os-coiisola e dá-lhe 

"aS
Eu deseja™, senhor, ser-vos útil; nio sou mais d!o queZpobre filho d'o povo que conseguiu uma módica poskaoür™trabalho, porém que carece dc instrucção, por ter sidoobSoà trabalhar desde mui tenra edade; comtu/o sempre amei Soá Deos, e fiz todos os meos esforços para tornar-me ulfiàosmeos similhantes; pel-o que procuro com cuidado tudo quantopode concorrer para felicidade de meos irmãns. Vamos reuniralguns adeptos, que estavam dispersos; esforçaMios-hemos omais possível, para ajudar-vos: arvorastes a bandeira, a nós com-pete segmr-vos; confiamos em vosso apoio e conselhos

deà?1Yerln0r' 
atrevo-me á dizer, meo collega, o vosso de todo

C

Tem-se-nos dirigido muitas vezes questões sobre o modo porque obtivemos as communicações que fazem o objecto d'o Livrodo&Spintos. J
Resumimos aqui com tanto mais gosto as respostas que demosa este respeito, quanto nos-dêr isto oceasião de cumprir com umdever de gratidão para com as pessoas, que se-dkmaram ores-tar-nos a sua cooperação. r
Bem como temol-ojà explicado, as communicações porpan-cadas ou typtologia, são demasiadamente lentas e* incompletas

para um tão extenso trabalho; por isso nunca empregamos esseraeio; obteve-se tudo pela-escripta e por meio de alguns me-diuns psychographos. Preparamos nós mesmo as perguntas e
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coordenámos a obra toda; são as respostas textualmente as que
deram os Spiritos; forar#a maior parte escriptas em nossa pre-
sença, são algumas tiradas das communicações que nos-enviá-
ram correspondentes, ou que colligimos por toda a parte onde
estivemos em estado de fazer estudos: para isso os Spiritos pa-
recém multiplicar àos nossos olhos os assumptos de obser-
vação.

Entre os primeiros médiuns, que concorreram para nosso
trabalho, sobre-sahe a Senhora B.***, cuja complacência nunca
nos-faltou; quasi que foi o livro escripto inteiramente por
seo intermédio, e em presença de um numeroso auditório, que
assistia ás reuniões, e por ei Ias tomava o maior interesse.
Os Spiritos mais tarde prescreveram sua completa re\isão em
conferências particulares, para fazer-lhe as addições e cor-
recções que julgaram necesarias.

Foi esta parte essencial d'o trabalho feita com a assistência
d'a Sra. Japhet, (1) que prestou-se, com o maior obséquio e o
mais completo desinteresse, á todas as exigências dos Spiritos,
pois eram elles que fixavam os dias e horas de suas instrucçôes.
Nao seria o desinteresse 'n-esse caso, um merecimento paríicu-
lar visto desaprovarem os Spiritos qualquer trafico que se
possa fazer de sua presença; a Sra. Japhet, que é igualmente
muito -notável *somnambula, tinha o seo tempo utilmente em-
pregado; comprehendeu porém que é também fazer delle um
emprego proveitoso o consagral-o á propagação d'a doutrina.
Quanto à nós, declarámos desde o principio, e comprazemo-
nos em confirmal-o n'essa oceasião, que nunca pretendemos fa-
zerd'o Livro dos Spiritos o objecto de uma especulação, tendo
de ser os produetos destinados para cousas de utilidade geral;
por isso sempre seremos agradecido para com as pessoas, que,
voluntariamente, e pel-o amor d'obem quizerem cooperar'n-a
obra á que nos-temos dedicado.

* 
¦

A. Karobc.

(1) Rua Tiquetonue, li.
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O Magnetismo e o Spiritismo.

(1858)

Quando appareceram os primeiros phenomenos spiriticospensaram algumas pessoas qae essa descoberta (si é ffiSK
pode dar esse nome) ia dar um golpe fatal 'n-o magietismo eque com isso se-dana o que costuma acontecer com a invén-
nXS: T -^^ *» esquecer sua anteS-ra. Nao taidou em dissipar-se este erro, e reconheceu-se oroin-piamente o intimo parentesco d'essas duas sciencTs. AmbaTcom effeito, baseadas sobre a existência e manifestação d7£ma, em vez de se combaterem reciprocamente, podem e devemprestar-se um mutuo apoio: completam-se e explicam-se uZpela outra. Diíferem todavia os seos adeptos respectivos em ai-guris ponctos; certos magnetistas (1) não admittem ainda aexistência, ou pelo menos a manifestação dos Spiritos- ellesjulgam poder explicar tudo psl-a única accão d'o fluido magne-tico, opinião essa que nos limitámos em attestar, reservando-nos (iiscutil-a mais tarde. A principio compartilhámos atéessa mesma opinião; foi porém mister inclinar-nos diante d'aevidencia d os factos. Os adeptos d'o Spiritismo, pel-o contrarioreconhecem todos o magnetismo; todos admittem sua accào evêem n-os phenomenos somnambulicos urna manifestação d'aalma. Vai comtudo dia por dia diminuindo essa opposição ee lacil de prever que não está aíTastado o tempo, em quê terácessado toda a distineção. Essa divergência de opiniões nadatem que deva sorprehender. 'N-o começo de uma sciencia ain-

Jia.tão nova, é mui natural que cada-um, considerando a cousan-o seo pondo de vista, delia tenha formado uma idéa difíe-rente. As sciencias mais positivas tiveram e tem ainda as suasseitas que sustentam com ardor theorias contrarias; os sábiosoppuzéram escholas a escholas, bandeira a bandeira, e demasia-das vezes para sua dignidade, a sua controvérsia, tendo-se tor-nado irritante e aggressiva pel-o amor-próprio offendido. sahiud os limites de uma prudente discussão.
Esperamos que os partidários do Magnetismoed'o Spiritis-

mo, melhor inspirados, não darão ào mundo o escândalo de

(!) Q magnetisador é aquele que pratica o magnetismo; magnetista diz-se de todoaquelle que adopta seos princípios; pode uma pessoa ser magnetista sem ser magne-usador; porém ninguém pode ser magnetisador sem ser magnetista. •
31
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discussões tão pouco edificantes e sempre fataes á propagaçãod'a verdade, de qualquer lado que esteja. Pode-se ter uma opi-
niáo, sustental-a, discutil-a, o meio porém de esclarecer-se não
é dizer mal uns d'os outros, procedimento esse sempre poucodigno de homens sérios, e que torna-se desprezivel si entrar em

jogo o interesse pessoal.
Preparou o Magnetismo os caminhos d'o Spiritismo, e os ra-

pidos progressos d'esta ultima doutrina devem, incontestável-
mente ser attribuidos á vulgarisação das idéas sobre a primeira.-D'os phenomenos magnéticos, ío soranambulismo e d'o ex-
tasis para as manifestações spiriticas, não ha senão um passo;tão grande é a sua connexáo, que é, por assim dizer, impossivel
fallar de um sem fallar d'@ outro. Si devêssemos ficar apartados
d'a sciencia magnética, seria incompleto o nosso plano, e poder-se-hia comparar-nos à um professor de physica que deixasse
de fallar d'aluz. Todavia, como já entre nós (2) o magnetismo
tem órgãos especiaes justamente acreditados, tornar-se-hia su-
perfluo estendermo-nos sobre um assumpto tratado com a su-
perioridade d'o talento e d'a experiência; d'elle por conseguinte
fatiaremos accessoria, más suííicientemente para mostrarmos as
relações intimas de duas sciencias que, 

'n-a realidade, não
fazem sinão uma só.

Deviamos àos nossos leitores esta profissão de fé que termi-
nâmos prestando uma justa homenagem àos homens de con-
vicção que, aífrontando o ridiculo, os sarcasmos e desgostos,
tem-se dedicado corajosamente, á defeza d'uma causa essencial-
mente humanitária. Seja qual for a opinião d'os contempora-
neos á seo respeito, opinião essa que sempre é mais ou menos o
reflexo das paixões militantes, a posteridade será justa para com
«lies; ella ha de collocar os nomes d'o barão Du Potet, director
d'o Jornal $® Magnetismo, d'o Sr. Millet, director d'a União
Magnética, ào lado de seos illustres antecessores, o marquez de
Puységur e o erudito Deleuze. Em conseqüência dos seos es-
forços perseverantes, o magnetismo, tornado popular, poz um
pé 

'n-a sciencia oflicial, onde já se-falla tfelle em voz baixa.
Passou essa palavra 

'n-a linguagem usual; não assusta mais
ella, e quando alguém se-diz magneiisador, não é mais escar-
tecido.

Allan-Kàubec.

t (2) O author refere-se á França, onde o magnetismo possue imprensa, que cspc-eialmente estuda oi factos. ¦ *














